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“A bateria no frevo está para Adelson, 

assim como a bola no futebol está para 

Pelé” (informação verbal)3. 
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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objeto a trajetória do músico Adelson Silva, 

tendo como foco aspectos comparativos relacionados à performance enquanto 

baterista de duas importantes Orquestras de Frevo de Pernambuco (PE). Examina 

sua performance em dois momentos distintos de sua carreira, destacando o disco 

Antologia do Frevo, junto à Orquestra do Maestro José Menezes, durante a 

década de 1980, comparando–o com a performance realizada no CD Passo de 

Anjo, gravado com a SpokFrevo Orquestra, entre os anos de 2004 a 2006. Por se 

tratar de uma pesquisa de campo, o caminho metodológico utilizado está 

fundamentado em entrevista com o músico, objeto da pesquisa, transcrições e 

análises musicais procedentes dos discos supracitados. Acrescido de entrevistas 

e/ou conversas informais agendadas previamente com os Maestros Spok, Edson 

Rodrigues, Ademir Araújo (Formiga), Guedes Peixoto e Forró, além de bateristas, 

como Wellington Jamaica (Orquestra Popular da Bomba do Hemetério) e Augusto 

Silva (SpokFrevo Orquestra), além de visitas à Fundação Joaquim Nabuco 

(FUNDAJ) e ao Paço do Frevo. Discute-se, como resultado da pesquisa, a principal 

característica evidente em sua performance, que é sua forma peculiar de execução 

do ritmo de frevo aplicado à bateria, distinguindo–o dos demais bateristas atuantes 

neste segmento em PE.  

 

Palavras-chave: Adelson Silva. Bateria. Percussão. Frevo. Inserção. 



 
ABSTRACT 

 

The object of this research is the career of the musician Adelson Silva, 

particularly to compare aspects related to his performance as a drummer of two 

important frevo orchestras in Pernambuco (PE). We examined his performance in 

two different moments - on Antologia do Frevo (Disco), recorded with Orquestra do 

Maestro José Menezes, in the 1970s, and Passo de Anjo (CD), recorded with 

Spokfrevo Orquestra, between 2004 and 2006. Since this is a fieldwork, the 

methodology consisted of i) interviews with Adelson Silva. In addition to interviews 

and / or informal conversations previously scheduled with the conductors Spok, 

Edson Rodrigues, Ademir Araújo (Formiga), Guedes Peixoto, drummers Wellington 

Jamaica (from Orquestra Popular da Bomba do Hemetério) and Augusto Silva (from 

Spokfrevo Orquestra), ii) visits to Joaquim Nabuco Foundation (FUNDAJ) and Paço 

do Frevo, iii) transcription and musical analysis of both CDs. As a result, we 

discussed the main, evident characteristic of Adelson Silva’s performance - the way 

of executing the rhythm of frevo applied to the drum set, what distinguishes him from 

other drummers in the state of PE. 

 

Keywords: Adelson Silva. Drum Set. Percussion. Frevo. Insertion. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

A inserção da bateria nas orquestras de frevo não veio apenas como um mero 

instrumento de acompanhamento, ela ganhou espaço como solista. Este Trabalho 

analisa as principais transformações rítmicas do frevo ao longo de sua trajetória, 

associados aos seus respectivos instrumentos de percussão e suas possíveis 

adaptações à bateria (COELHO; CAMPOS, 2015). 

Para tanto, busca-se investigar a trajetória de um dos principais expoentes da 

execução do frevo na bateria, o músico Adelson Silva. Natural da cidade de Gravatá 

– PE4, ele vem atuando durante décadas como baterista das principais orquestras 

de frevo do estado. 

A trajetória de Adelson Silva inicia-se com os grandes mestres do frevo, a 

partir de 1974, tais como: José Menezes (in memoriam), Duda, Clóvis Pereira, 

Guedes Peixoto, Edson Rodrigues e Ademir Araújo. Chega até os dias atuais, onde 

continua atuando junto à SpokFrevo Orquestra. 

Adelson Silva tornou-se um ícone no que diz respeito à execução da levada 

do frevo na bateria. Há uma peculiaridade que o distingue dos demais bateristas de 

sua época e o torna referência para futuras gerações: sua precisão rítmica aliada à 

criação e execução de uma pequena, mas, extremamente significativa, alteração no 

padrão de execução da caixa-clara5 assim como a utilização de rulos e grandes 

planos de dinâmica aplicados ao instrumento como um todo os quais serão 

abordados e discutidos ao longo deste Trabalho. 

Todas essas transformações, muitas vezes, caminharam ao longo de sua 

trajetória como um conhecimento empírico à sua prática musical. Nesse sentido, 

percebe-se a falta de uma sistematização dos elementos didático-práticos da bateria 

no frevo, cujo tema é um dos assuntos deste Trabalho, atrelado à performance de 

Adelson Silva. 

Do ponto de vista metodológico, relaciona-se sua trajetória às principais 

características performáticas / interpretativas na execução da bateria, por meio de 

um recorte analítico de sua atuação em duas importantes orquestras de frevo e seus 

respectivos discos, a saber: 

                                                 
4Pernambuco (PE). 
5As informações detalhadas referentes ao padrão de execução encontram-se na subseção 4.1 deste 
Trabalho. 



19  

 Orquestra de Frevo de José Menezes: tendo como base o disco Antologia 

do Frevo (ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, p1976a), gravado no ano de 1976; 

 SpokFrevo Orquestra: baseado no CD6 Passo de Anjo (SPOKFREVO 

ORQUESTRA, 2004), gravado em estúdio7 no ano de 2004. 

Assim, pretende-se discorrer sobre o comportamento desse instrumentista 

associado às suas abordagens de execução na bateria. Mais especificamente, serão 

analisadas as principais características rítmicas relacionando a maneira como esse 

instrumento é executado pelo músico em algumas das faixas contidas nos álbuns 

supracitados. 

 
1.1 Breve contextualização histórica 

 
 

Nesta subseção, apresenta-se uma breve trajetória do frevo no cenário da 

música popular pernambucana, presente desde o início do século XX, onde surgem 

as primeiras referências ao termo frevo, conforme menciona Saldanha (2008), 

quando diz que o Jornal Pequeno publicou o termo pela primeira vez no sábado de 

Zé Pereira, em 9 de fevereiro de 1907, em matéria do Clube Carnavalesco 

Empalhadores do Feitosa que divulgava O FREVO como uma das marchas a 

serem executadas. A publicação apareceria, novamente, nos 2 anos seguintes: 12 

de fevereiro de 1908 e 22 de fevereiro de 1909. 

O frevo aparece como música cantada e se desenvolve, mais fortemente, 

como música instrumental tornando-se um dos poucos gêneros brasileiros que, em 

sua forma instrumental, tem-se mostrado como uma importante linguagem musical 

no estudo prático-interpretativo da música no Brasil. 

A maioria dos autores, tais como: Oliveira (1971), Saldanha (2008) e Valente 

(2014) dividem o gênero frevo em 3 modalidades: 

a) Frevo de Bloco – formado pelas orquestras de pau e corda com um coro 

feminino; 

b) Frevo Canção – formado por uma orquestra com metais (trombones e 

trompetes), madeiras (saxofones), base (guitarra, baixo, bateria, percussão e 

teclado) e um ou mais cantores; 

                                                 
6Compact Disc (CD). 
7Cabe destacar que esse mesmo álbum tem uma versão ao vivo, porém não foi utilizado como objeto 
de estudo desta Pesquisa. 
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c) Frevo-de-Rua – apresenta a mesma formação do frevo canção com a 

diferença de não utilizar cantores, sendo, exclusivamente, instrumental.  

É a esta última modalidade que será discutida neste Trabalho concentrando-

se, notadamente, na bateria como objeto de estudo, observando os processos que 

envolvem a inserção desse instrumento nas orquestras de frevo-de-rua e 

enfatizando como as fórmulas rítmicas da percussão e seus padrões de execução 

foram adaptados à bateria. 

Em suas primeiras apresentações, o frevo-de-rua era, usualmente, 

executado por uma orquestra constituída por instrumentos de metais: trompetes, 

trombones e tubas; naipe das madeiras: saxofones, clarinetas, requintas, flautas e 

flautim; e percussão: surdo, caixa e pandeiro (INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL, 2016). Nos dias atuais, continua-se 

utilizando a percussão nas orquestras de frevo, porém existem grupos que 

adaptaram e unificaram esses acompanhamentos à bateria. 

Neste contexto, busca-se mapear e refletir sobre os processos que 

envolveram essa transição e inserção da bateria nas orquestras de frevo-de-rua. É 

importante reforçar que, neste Trabalho, a palavra percussão refere-se às bases 

tradicionais das origens do gênero, mais especificamente aos instrumentos 

conhecidos como caixa, surdo e pandeiro. Não é intenção deste Trabalho dizer que 

a percussão foi excluída, mas sim elucidar como suas fórmulas rítmicas foram 

adaptadas à bateria e aos processos que revestem essa prática. Como mencionado 

anteriormente, a origem da base rítmica das orquestras de frevo era a percussão, 

até porque as apresentações dos blocos se davam nas ruas das cidades de Recife - 

PE e Olinda - PE, sendo, praticamente, impossível caminhar com uma bateria junto 

aos  

 

[...] blocos que desfilam com as suas [...] orquestras [...], no meio da 
massa dançante de foliões nas íngremes ladeiras de Olinda [- PE] e 

nas ruas mais amplas de Recife [- PE], animando o carnaval e o 
povo pernambucano ao som do frevo (e de outras expressões 
musicais da cultura local) (VALENTE, 2014, p. 11, grifo do autor). 

 

Provavelmente, com a chegada dos trios elétricos ao carnaval de PE, teve-se, 

então, o uso da base eletrificada (guitarra, baixo e teclado) e a inserção da bateria 

nas orquestras de rua vinculada aos tais trios elétricos, sendo ainda que  
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A topografia do centro histórico da cidade de Olinda [- PE] fez com 
que se excluíssem à partida as passagens de trios eléctricos, mais 
típicos por exemplo no carnaval da Bahia [BA], e em algumas 
avenidas de Recife [- PE], e com isso a exibição de uma música 
eletrificada e de origem baiana, nomeadamente a denominada Axé 
(VALENTE, 2014, p. 11).  

 

Valente (2014) ainda menciona outra possibilidade referente à inserção da 

bateria nas orquestras de frevo-de-rua, vinculando às influências das Big Bands 

norte-americanas na cidade do Recife - PE, mais especificamente nas décadas de 

60 e 70 do século passado, através dos discos e das rádios.  

Diante dessas premissas, visa-se investigar, de forma mais profunda, os 

principais aspectos relacionados à inserção da bateria nas orquestras de frevo-de-

rua, percebendo, assim, como ocorreram as adaptações dos padrões rítmicos da 

percussão para a bateria, já que a origem do ritmo frevo na bateria advém da 

percussão e, como não houve sua exclusão, busca-se também demonstrar como 

elas dividem o mesmo palco, inseridas no mesmo contexto. 

Observa-se que alguns maestros ainda preferem manter a formação da base 

inicial, apenas com a percussão, mesmo em palco. Talvez por uma questão de 

querer manter viva a formação tradicional das orquestras, ou até mesmo por uma 

certa recusa às novas tendências do frevo-de-rua que, nos moldes atuais, é 

executado em palcos com novas formas de arranjos e características jazzísticas, 

como destaca Valente (2014, p. 14): 

 

[...] a Spok frevo orquestra não está apenas misturando o frevo com 
o jazz, utilizando categorias genéricas, mas tenta encontrar um meio 
próprio e moderno, para exprimir o que ele acha que poderá vir a ser 
a identidade local, pernambucana e nordestina, no discurso musical, 
estendendo seu discurso não só ao frevo, mas também à música 
popular brasileira em geral. 

 

O baterista nas orquestras de frevo-de-rua, em sua trajetória, deixa de ser 

visto apenas como instrumentista acompanhador ou ritmista, como eram 

chamados os músicos que executavam os instrumentos de percussão e/ou bateria 

nas orquestras, “[...] a execução dos bateristas restringia-se a poucos elementos que 

cumpriam a função de acompanhamento dentro do conjunto” (DIAS, 2013, p. 51). A 

partir dessas novas concepções, o instrumento passa a ganhar espaço para a 

construção de solos ou mesmo incorporando diversos e distintos ritmos a esse 
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contexto, como a inserção dos ritmos baião e maracatu, por exemplo, nascendo 

assim, novas formas de pulsar o acompanhamento nas formações atuais das 

orquestras. 

A presença da bateria em outras manifestações musicais da cultura 

pernambucana também trouxe novas práticas que contribuíram para essa fusão 

dentro das orquestras de frevo-de-rua. Toda adaptação das bases rítmicas da 

percussão para bateria, muitas vezes, caminhou ao longo dos anos sem se ter a 

preocupação de registro ou, até mesmo, de livros e métodos que tratassem da 

bateria no frevo-de-rua, talvez pelo fato dos grupos de frevo terem sua formação no 

âmbito familiar, onde a transmissão do saber se dava de pai para filho. 

A escolha do disco Antologia do Frevo (ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, 

p1976a) se deu pelo fato deste ser o primeiro disco gravado por Adelson Silva na 

Orquestra de José Menezes, Maestro com o qual trabalhou por mais de 20 anos. 

Trata-se de um disco em que se pode encontrar sua performance relacionada às 3 

modalidades tradicionais do frevo, ou seja, frevo-de-rua, bloco e canção. 

Nesse contexto, observa-se na performance de Adelson Silva um perfil de 

instrumentista mais focado no papel de músico acompanhador, ou seja, 

basicamente executa os padrões rítmicos na bateria com pouca ou nenhuma 

variação, questões que serão elucidadas com mais afinco no decorrer deste 

Trabalho. 

Já no CD Passo de Anjo (SPOKFREVO ORQUESTRA, 2004), gravado com 

a Orquestra do Maestro Spok, percebe-se uma abordagem completamente diferente 

em sua performance. Nele, o músico passa a interagir mais na execução da 

bateria de maneira direta com a orquestra, muito próximo aos moldes das Big Bands 

norte-americanas, que exerceram grande influência nos músicos da época na cidade 

de Recife - PE, conforme menciona Saldanha (2008, p. 251, grifos do autor): 

 

No seu processo de consolidação, o frevo adotou características 
mais nitidamente brasileiras, quebrando a rigidez da marcha com as 
influências da música sincopada do maxixe. No entanto, verificou-se 
que desde os primeiros tempos de sua existência, o frevo assimilou 
também, características advindas da música popular norte-
americana, como o One - Step. Contudo, foi a partir do período Pós 
Segunda Guerra que tais assimilações tornaram-se maiores e com 
maior poder de influência. Nesse instante, tomando contato com a 
música das grandes orquestras e big - bands dos [Estados Unidos da 

América] (EUA) através do disco e do rádio, os compositores, 
músicos e intérpretes pernambucanos incorporaram com maior vigor 
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a ideia da música improvisada no estilo jazzista. Estes passaram a 
adotar, com instrumentação semelhante a dos seus congêneres 
norte-americanos, essa prática nas suas execuções.  

 

Apesar de, neste caso, o disco ser absolutamente instrumental (frevo-de-rua), 

nota-se a adição de improvisos, incluindo solos de bateria, configurando assim, uma 

maior liberdade de expressão, algo divergente dos padrões das orquestras de 

época. 

Percebe-se então que, em poucas décadas, a inserção da bateria nas 

orquestras de frevo passou por grandes transformações, desde locais, formas e 

modos de execução do instrumento. 

Portanto, esta Pesquisa pretende apresentar uma possível sistematização de 

padrões rítmicos, dentro do contexto do frevo pernambucano, aplicados à bateria. 

Busca-se, ainda, refletir sobre a trajetória de um dos maiores ritmistas do frevo em 

sua performance musical, relacionando-o, ainda, aos diferentes modos e processos 

de transformação dentro da história do gênero. Para tanto, utiliza-se de diversas 

fontes, como artigos, entrevistas, transcrições, livros, dissertações, teses assim 

como da experiência do autor deste Trabalho enquanto baterista e percussionista 

em diversos grupos que executam o frevo na cidade do Recife - PE. 

 

 

2 ADELSON SILVA: UM RELATO DE VIDA 

 

PE é um estado que está no centro do nordeste brasileiro, sendo reconhecido 

por sua grande gama de ritmos. Ritmos esses, que tem em seu âmago o pulsar dos 

tambores da percussão. Dentre essa gama de ritmos, têm-se alguns que se 

destacam como matrizes, ou talvez até mesmo pilares em nossa cultura, a citar: 

maracatu (nação e rural), baião e frevo. Neste último, é onde se encontra o objeto 

desta Pesquisa, o baterista Adelson Silva. Ele que surge, em meio aos tambores 

pernambucanos, com sua bateria e sua maneira peculiar em executar o ritmo de 

frevo, tornando-se um ícone da bateria no gênero tanto em PE quanto fora do 

estado. Sua trajetória na bateria se mistura com a trajetória da bateria no frevo. A 

partir do seu relato de vida, inicia-se, aqui, a trajetória desse grande baterista, 

Adelson Silva.  
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           Foto 1 – Baterista Adelson Silva, Orquestra de Fernando Borges 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

                             

Fonte: [BATERISTA...], [198-]8. 
 

 

2.1 Primeiros anos: de Gravatá - PE para Recife - PE (1956-1967) 

 

Adelson Pereira da Silva, mais conhecido como Adelson Silva, é natural da 

cidade de Gravatá - PE. Nasceu em 19 de outubro de 1949. Filho de Manoel Pereira 

                                                 
8Documento não paginado. 
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da Silva, também conhecido como Manoel Bombardino(9)(10) Silva, “[...] desde muito 

cedo desenvolveu uma relação estreita com a música, e por volta dos sete anos já 

tocava instrumentos de percussão” (DIAS, 2013, p. 9). 

Seu pai era regente da banda Sociedade Musical 15 de Novembro, onde 

Adelson Silva deu seus primeiros passos com a Música. Durante os ensaios da 

banda, acabou por “Aprender música vendo seu pai ministrar aulas, e de tanto vê-lo 

lecionando, começou a desenvolver a leitura de partitura, isso por volta 1956” 

(informação verbal)11. Logo passava, então, a ter suas primeiras experiências 

integrando um naipe de percussão. Nesse período, ainda não existia bateria na 

banda, eram apenas o bombo, a caixa e o prato. Por volta de 1959, tentou ainda 

aprender outros instrumentos, como saxofone tenor, trombone de vara e tuba, mas 

declara que não se identificou com nenhum deles (informação verbal)12. 

Assim como muitos outros músicos que saíram do interior de alguns estados 

brasileiros, sobretudo, do interior de PE, rumo à capital, Recife - PE, Adelson Silva 

também se aventurou na busca por oportunidades de trabalho no meio musical. 

Por volta de 1961, ingressou, profissionalmente, em um Grupo musical 

chamado Ênio e seu conjunto, tendo com líder um farmacêutico muito amigo de 

seu pai, chamado Ênio Barbosa. Nesse conjunto, Adelson Silva relata ter sido seu 

primeiro contato com uma bateria (informação verbal)13.  

A Foto 2 ilustra a atuação de Adelson Silva nesse conjunto, com destaque 

para os detalhes do instrumento utilizado. 

 
 
 
 
 
 

                                                 
9Manoel Bombardino, seu pai, tornou-se um personagem de extrema importância na história das 
bandas de música do estado de PE, influenciando grandes músicos, maestros e compositores, 
sobretudo, o grande compositor e arranjador Moacir Santos. Para mais informações: Cf. ALVES, 
Everaldo. Manoel Bombardino. 2010a. Não paginado. Disponível em: <https: 
//bandaxvdenovembro.webnode.com/manoel-bombardino/>. Acesso em: 31 maio 2016.  

10Id., 2010b. 
11Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá – PE, em abril de 2016. 
12Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá – PE, em abril de 2016. 
13Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá – PE, em abril de 2016. 
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Foto 2 – Adelson Silva no Grupo Ênio e seu conjunto 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

   Fonte: [ADELSON...], [196-a]14. 

 

[...] comecei a tocar bateria, sem nenhuma direção de um professor. 
Passei a tocar do meu jeito, a vontade. Eu desenvolvi na bateria 
desta forma, porque nesta época, material didático em Gravatá [- PE] 
era muito difícil, na verdade, eu não tinha nenhum material voltado 
para o ensino de bateria. O que eu tinha como referência eram 
apenas músicas que tocavam em uma rádio (informação verbal)15. 

 

O músico iniciou sua formação como instrumentista de maneira autodidata 

assim como muitos de sua geração. Posteriormente, teve acesso a alguns métodos 

e exercícios técnicos aplicados à bateria. 

De 1961 a 1966, juntamente com mais 2 amigos, Adelson Silva formou um 

conjunto chamado Sam Bossa. Já fazendo valer a experiência que vinha adquirindo 

como baterista de Ênio e seu conjunto. Entretanto, como ele não tinha bateria, nem 

dinheiro para adquirir uma, teve que improvisar, coletando e unindo alguns 

instrumentos de percussão que viviam encostados em sua casa, montando, assim, 

sua própria bateria. 

Foram muitas apresentações com o Grupo por toda a cidade de Gravatá - PE 

e vizinhança, fortalecendo o desenvolvimento da performance de Adelson Silva 

                                                 
14Documento não paginado. 
15Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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enquanto baterista e estreitando, ainda mais, o seu relacionamento com o 

instrumento. A Foto 3 mostra sua participação nesse Grupo e o resultado da bateria 

montada por ele. 

 
 Foto 3 – Adelson Silva no Grupo Sam Bossa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
      Fonte: [ADELSON...], [196-b]16. 

 

Ainda em Gravatá - PE, na segunda metade da década de 1960, além de 

atuar como baterista em Ênio e seu conjunto e no Sam Bossa, Adelson Silva 

passa a integrar também a banda de seu pai que, na época, era líder de uma banda 

de baile chamada O Rubro. Essa Banda ainda ajudava a angariar fundos para a 

manutenção da Sociedade Musical 15 de Novembro, conforme Ata (1939 apud 

ALVES, 2010a)17: 

 

[...] havia o Bando Rubro (uma Banda de Baile) que abrilhantava as 
mais diversas atividades da época para levantar fundos para a 
manutenção da Sociedade Musical 15 de Novembro, conforme 
registro em Ata (23/03/1939) e tudo isso, Manoel Pereira, como 
regente e conselheiro acompanhava de perto, inclusive como 
integrante da Banda Rubro.  

 

A sua vivência musical em Gravatá - PE, mesmo em um período curto, serviu 

como base, e foi decisiva para o alicerce de sua formação profissional. 

                                                 
16Documento não paginado. 
17Documento online não paginado. 
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Gravatá - PE, na década de 1960, não era uma cidade que tinha um cenário 

de atividade musical diário como a capital pernambucana. Suas festas e bailes 

aconteciam com menor frequência. 

Dentro desse contexto, Adelson Silva acaba por deixar sua cidade natal para 

morar em Recife - PE, onde daria início ao serviço militar na Força Aérea Brasileira 

(FAB) – Aeronáutica, em 1967. 

 
2.2 Do serviço militar rumo às bandas de frevo (1967-1974) 

 
 

Adelson Silva mudou-se para Recife - PE entre 1966 e 1967. Apesar de estar 

vivenciando um bom momento como baterista, na cidade de Gravatá - PE, o cenário 

musical de sua cidade natal não o deixava satisfeito, por isso, buscou por novos 

horizontes na capital, conciliando essa busca com o início de sua carreira militar. Ele 

relata que, mesmo o serviço militar sendo obrigatório, a carreira lhe proporcionou 

certa estabilidade financeira (informação verbal)18. Salienta, ainda, que conseguiu 

fazer parte da Banda de Música da Aeronáutica durante o serviço obrigatório de um 

ano, conciliando sua carreira musical, paralelamente, com a militar (informação 

verbal)19. O curioso é que sua entrada na Banda não foi algo premeditado. 

Ao ingressar na Banda, Adelson Silva estabelece contato com um sargento 

que viria a se tornar uma importante referência em sua carreira. Trata-se de Antônio 

Rodrigues de Oliveira, cujo nome de guerra é Oliveira e o pseudônimo é Caturité, e 

que exercia a função de baterista da Banda da Aeronáutica na época. O pseudônimo 

surgiu pelo fato dele integrar a Banda da rádio que tinha o mesmo nome. Assim, 

ficou conhecido como o baterista da rádio Caturité20.  

Ainda sobre esse período, Adelson Silva menciona que: 

 

Na época da ditadura, tinha muita formatura, principalmente, quando 
havia visita de Generais. Existia a guarda de honra: 3 pelotões de 
soldados armados, a bandeira nacional, o comandante da guarda 
que era o Capitão e a Banda de Música na frente. Assim, fazíamos 
as recepções. Em uma dessas formaturas, Caturité tinha uma prova 
muito importante para fazer e a Banda estava sem maestro, estava 

                                                 
18Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
19Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
20Neste Trabalho, Antônio Rodrigues de Oliveira será sempre referido pelo seu pseudônimo Caturité. 
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em transição. Caturité pediu permissão a Morinha para não participar 
dessa formatura. Morinha não queria deixar, de maneira alguma, 
Caturité ausentar-se, tudo isso por que o Capitão da tropa gostava 
de um dobrado que tinha um solo de caixa de 16 compassos, 
chamado O mais longo dos dias, e não teria quem o substituísse. 
Até que, meu irmão, Agenor (segundo Sargento), que já era músico 
da Banda (prato a dois) deu a sugestão a Morinha de me colocar. 
Chegando lá, Morinha perguntou-me se eu faria a formatura, e eu 
respondi que faria. Após ele me mostrar o solo, eu ficava estudando 
sempre após o expediente, até decorar. Chegando o dia da 
formatura, fizemos o direita volver para marcharmos e passarmos 
em frente das autoridades. Foi quando o Capitão grita de lá de trás: 
O mais longo dos dias. Aí foi um Deus nos acuda. Toda Banda 
olhou para mim e Morinha pálido; daí eu fiz um sinal para ele 
dizendo: - Pode colocar que eu faço. Só que tinha um detalhe, eu 
conhecia o solo, mas não a música. Então, eu não sabia onde 
começava o solo. Pedi informação ao rapaz do bumbo. Ele, então, 
me avisou a hora da entrada do solo e eu o fiz todo de cor. Passando 
isso, a Banda recolheu-se e, chegando na sede, todo mundo veio me 
abraçar. A alegria deles era tanta que nem sequer quiseram saber 
que estavam abraçando um recruta. Depois disso, passado algum 
tempo, o Sub Agrício assumiu a regência e os sargentos falaram 

com ele para me colocar na Banda. Daí, então, eu passei a fazer 
parte da Banda no naipe de percussão, dividindo a bateria com 
Caturité (informação verbal)21.  

 

Caturité não chegou a ensinar bateria de fato a Adelson Silva, até porque, 

“[...] nessa época, no militarismo, soldado não tinha muita abertura de comunicação 

com os sargentos ou oficiais” (informação verbal)22. Adelson Silva, então, na função 

de percussionista, menciona que: “[...] restava, então, observá-lo e extrair o máximo 

de informação possível, enquanto tocava meu bumbo” (informação verbal)23. 

Algum tempo depois, Caturité, alegando que precisava de mais tempo livre, 

migrou para o clarinete e Adelson Silva passou a tocar bateria em seu lugar. Adelson 

Silva relata que: “[...] percussionistas e/ou bateristas não tinham muito tempo livre 

pois não podiam se ausentar da banda” (informação verbal)24. Assim, com a ajuda 

de Caturité, Adelson Silva passava, oficialmente, a integrar a Banda da Aeronáutica, 

a qual seria fundamental para o desenvolvimento de sua leitura musical aplicada à 

bateria, sendo esse um grande diferencial, até os dias de hoje, do baterista. 

                                                 
21Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
22Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
23Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
24Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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Foto 4 - Banda de Música da Base Aérea de Recife - PE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

               Fonte: [BANDA...], [197-]25. 

 

No mesmo período em que foi soldado, Adelson Silva começou a participar 

também de um Grupo chamado Os Dinâmicos. Esse Grupo tinha como 

coordenador um de seus companheiros de farda, mais especificamente, um cabo da 

Banda da Aeronáutica conhecido como Sérgio. Estavam na época da jovem 

guarda26, e este Grupo também tocava o “iê–iê–iê” (informação verbal)27. 

A Foto 5 mostra Adelson Silva atuando como baterista do Grupo em 1967, 

juntamente com o Cabo supracitado ao teclado. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
25Documento não paginado. 
26A Jovem Guarda foi um movimento cultural muito forte no cenário musical. Formado por Roberto 

Carlos, Erasmo Carlos, Wanderléa, Ronnie Von e muitos outros cantores, esse movimento musical 
celebrou os 50 anos de existência em 2015 (BUMBEERS, 2015). 

27Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 
Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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Foto 5 – Grupo Os Dinâmicos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

               

               Fonte: [GRUPO...], [197-]28. 

 

Adelson Silva continuou atuando como baterista dos Dinâmicos, mesmo após 

o serviço militar obrigatório. Sua atuação no Grupo durou até o final de 1969. 

Diferente de Gravatá - PE, “O Recife sempre teve uma intensa cena musical. A partir 

dos anos 1950, já funcionavam na cidade os importantes Rádio Clube e Jornal do 

Comércio” (TELES, 2000, p. 20). 

A circulação de maestros e donos de bandas de baile eram muito maiores na 

capital pernambucana. “Um grande número de bares, restaurantes e clubes com 

música ao vivo, teatros, orquestras e bandas de baile, emissoras de rádio e televisão 

compunham um cenário de intensa movimentação cultural na cidade” (DIAS, 2013, 

p. 15). O mercado musical em Recife - PE, ao passo que era maior e mais 

efervescente que o de Gravatá - PE, era, sobretudo, mais competitivo. 

Adelson  Silva  sai,  em  1968,  da  Aeronáutica  e,  em  1969,  sai  dos 

Dinâmicos.  Em  1970,  desempregado,  passa,  então,  a  frequentar  o  importante 

Ponto  dos  Músicos29  à  procura  de  trabalho.  Segundo  Adelson  Silva,  neste 

Ponto,  ficavam  cerca  de  150  a  200  músicos,  diariamente,  todos  em  busca  de 

trabalho.  Eles começavam a se reunir no final  da  tarde  e,  muitas  vezes, antes  de  

                                                 
28Documento não paginado. 
29Esse Ponto ficava na esquina da rua 1º de março com a rua Imperador Pedro Segundo, no bairro de 

Santo Antônio, Recife - PE. 
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anoitecer,  todos  já  estavam  com  seus  bailes  garantidos (informação verbal)30. 

Os donos das bandas, e também empresários, fechavam os bailes sem, ao 

menos, terem um grupo pré-formado. Assim, dirigiam-se ao Ponto em busca de 

músicos que pudessem realizar o trabalho, como relata Adelson Silva: 

 

O cenário musical de Recife [- PE] era muito movimentado. 
Diariamente, tinha bailes. No Ponto dos Músicos não sobrava 
ninguém. Todo mundo trabalhava. Até mesmo eu, recém-chegado 
do interior, mesmo com poucos contatos, conseguia alguma coisa 
[baile] (informação verbal)31. 

 

                         Foto 6 – Fábrica de cigarro Lafayette onde, no térreo,  
                         funcionava  o  Café  Lafayette,  servindo  também  de  
                         Ponto dos Músicos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

                                     
 
 
 

                             Fonte: Sousa (2016)32. 

 

Nesse mesmo período em que passou a frequentar o Ponto dos Músicos, 

conheceu um pianista chamado Antônio da Veiga Torres, de pseudônimo Torres 

(PIANISTA..., 2016), que seria muito importante para seu desenvolvimento em 

Recife - PE, sobretudo, para sua inserção no mundo frenético das orquestras e dos 

festivais de frevo da época. 

                                                 
30Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
31Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
32Documento online não paginado. 
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Esse  amigo  o  convidou  para  tocarem  música  instrumental  em  um 

restaurante  Português,  voltado  para  a  classe  média  alta  do  Recife  -  PE, 

chamado  Adega  da  Mouraria33.  A  formação  era  em  trio,  com  Torres  ao 

piano  e  Djalma  ao  baixo  (também  conhecido  como  Djalma  Ventão)  e  

Adelson  Silva  na  bateria.  Esse  tipo  de  formação  está  em  evidência  no  Brasil 

desde  meados  da  década  de  1960,  conforme  destaca  Castro (1990 apud 

DIAS, 2013, p. 18): 

 

Eles,  os  trios,  tiveram  o  seu  momento  de  glória  e  contribuíram 
para  que  se  ouvisse  música  instrumental  como  nunca  no  Brasil, 
um  país  tradicionalmente  surdo  a  qualquer  coisa  que  não  seja 
cantada.  Os  músicos,  por  seu  turno,  nunca  se  viram  com  um 
melhor  mercado  de  trabalho.  

 

Nesse  contexto,  Adelson  Silva  passa  a  desenvolver  outro  tipo  de  ação 

performática,  diferente  do  contexto  das  bandas  de  baile,  cuja  ação  principal 

era  acompanhar  a  banda  e  fazer  os  ouvintes  dançarem. 

Assim,  percebe-se  a  influência  que  essa  transição  passa  a  exercer  na 

prática  musical  de  Adelson  Silva,  o  que  irá  refletir  em  sua  identidade 

performática  nas  orquestras  de  frevo,  ou  seja,  sua  abordagem  mais  jazzística 

de  interpretar  esse  frenético  ritmo  pernambucano. 

Adelson  Silva  trabalhou  com  esse  trio  até  o  final  de  1973.  No  ano 

seguinte,  daria,  então,  início  à  sua  atuação  nas orquestras  de  frevo,  mais 

especificamente,  passava  a  integrar  algumas  orquestras,  com  destaque  para  a 

Orquestra  do  Maestro  José  Menezes. 

Foi   através   de   Torres   que   Adelson   Silva   conheceu   o   Maestro   

José  Menezes.   O   primeiro  encontro  com  o  Maestro  José  Menezes  se  deu  

na  frente  da  Rádio  Jornal  do  Comércio,  quando  Torres  tentava  inseri-lo  na  

nata dos  maestros  de  Recife  -  PE  e  os  apresentou.  Mas,  essa  primeira  

tentativa foi  frustrada.  José  Menezes  achou  que  Adelson  Silva  só  sabia  tocar  

iê-iê-iê. 

Meses   depois,    na    Adega    da    Moraria,    José    Menezes    encontra   

Torres    e,   em    uma   conversa,   diz   que   está   bastante   preocupado   com   o  

fato  de   estar   precisando   de   um   baterista,   pois   Dimas   Sedícias   o   havia  

                                                 
33Este restaurante ficava situado na Rua Ulhôa Cintra, no bairro de Santo Antônio, em Recife – PE. 
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deixado na mão (informação verbal)34. Acontece que, Dimas Sedícias fora  chamado 

por Guedes Peixoto35 para tocar contrabaixo, “porque o sonho de Dimas era tocar 

contrabaixo, apesar de ser mais conhecido como percussionista e compositor” 

(informação verbal)36. O relato de Adelson Silva sobre Dimas Sedícias pode ser 

confirmado quando Cunha (2002, p. 21) relata o interesse de Dimas Sedícias pelo 

contrabaixo: 

 

[...] no Rio de Janeiro [RJ], Dimas fez amizade com um vizinho 
espanhol de nome Arturo, que trabalhava como contrabaixista na 
Orquestra Sinfônica do Rio de Janeiro. O interesse pelo instrumento 
foi tanto que passou a ter aulas com o espanhol e logo começou a 
fazer trabalhos também como contrabaixista.   

 

Dimas Sedícias deixou José Menezes sem baterista em cima da hora de um 

dos principais eventos da cidade, o importante Festival de Música Carnavalesca, 

em 1974. Torres, então, se prontificou e indicou Adelson Silva. A partir daí, por 

influência de Torres, Adelson Silva passa a trabalhar com José Menezes. Detalhe 

importante: para esse Festival, só haveria o ensaio geral. Nessa difícil missão, viria à 

tona toda sua trajetória voltada às bandas pelas quais havia passado, pois, dentre 

outras qualidades, destacava-se por ser o baterista que tocava lendo, ou seja, toda 

sua experiência adquirida na Banda 15 de Novembro, juntamente com seu pai, 

onde utilizava a leitura da partitura assim como a vivência como músico da Banda da 

Aeronáutica, foram essenciais para que ele se saísse bem no Festival. Assim, além 

de José Menezes, outros músicos e maestros ficaram maravilhados com sua 

destreza e segurança em conduzir a orquestra. 

Passado o Festival, Adelson Silva volta ao Ponto dos Músicos para continuar 

atuando no mercado da noite recifense, mesmo porque, o Festival de Música 

Carnavalesca funcionava como uma prévia para os bailes carnavalescos. Chegando 

ao Ponto dos Músicos, Adelson Silva percebe que estavam comentando sobre sua 

atuação no Festival. 

 

‘Olha aí o cara que tocou no Festival com Menezes [...]’ e 
começaram a me elogiar. Eu me senti no céu. Antes, eu era 

                                                 
34Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
35Um dos principais Maestros que fazem parte da história do frevo. 
36Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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praticamente desconhecido, mas, após o Festival, muitos músicos 
estavam falando sobre minha forma de tocar. Fiquei na minha com 
um pouco de vergonha. Neste mesmo dia, os Maestros Guedes e 
Duda se interessaram em me contratar para o carnaval, que estava 
em cima da hora. Foi quando Menezes me chamou e disse: ‘- Olha, 
você vai fazer o carnaval comigo!’ Aí eu disse: - Está certo! Ele me 
pagou bem [como primeiro trompete] porque sabia que outros 
maestros iriam me chamar. Com isso, eu entrei na orquestra de 
Menezes definitivamente e trabalhei com ele 20 anos ou mais. Essa 
foi minha história de entrada para tocar frevo (informação verbal)37 

 

Ainda hoje ecoa, entre as orquestras, a  destreza  e  competência  de  

Adelson  Silva  na  execução  do  frevo.  Sua  forma  de  conduzir  as  orquestras, 

dada  a  sua  precisão   rítmica,   sua   destreza   técnica  e  a  peculiar  forma  de  

execução  do ritmo  do  frevo  aplicado  à  bateria,  o  torna uma   das  principais  

influências  de  toda  uma  geração de  bateristas  que  viriam  a  surgir  

posteriormente.  Sobre sua forma de tocar, o líder da SpokFrevo Orquestra, Maestro 

Spok, deixa bem claro o seu pensamento a respeito de Adelson Silva, quando relata  

que: 

 

Ele é muito elegante tocando. Adelson fez com que a bateria do 
frevo, a caixa do frevo, ficasse acima de qualquer um. É como se a 
bateria não ficasse lá atrás mais. Ela pode até ficar lá atrás, porém 
fica acima. Ele é realmente o Maestro que nos leva, até porque a 
SpokFrevo não tem regente. E ele é tão espetacular, é tão incrível, 
que todas as vezes que a gente vai mixar o disco, ou qualquer 
gravação que façamos, a execução dele já sai pronta, sem exagero. 
Eu como líder da SpokFrevo posso atestar isso. Eu vou ser muito 
honesto aqui, a gente praticamente, nunca editou Adelson. Pode até 
ter editado, mas talvez tenha sido alguma coisa que passou 
despercebido, mas repito, isso é raro. É de uma forma, o jeito dele 
tocar como um cara que lê partitura, a competência é tão grande, 
que eu quando vou gravar a base peço para gravar ele sozinho e 
depois os demais, pelo fato de que a galera não acompanha a 
destreza dele. Os ataques dos metais todos escritos e ele vai em 
cima de todos, sem erros. Ele é incrível! (informação verbal)38. 

 

2.3 Passo a passo efervescente com o frevo (1980) 

 

Adelson Silva teve a oportunidade de conviver com diferentes períodos da 

história do frevo, desde meados da década de 1970 até os dias de hoje. São 46 

                                                 
37Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
38Informação verbal fornecida pelo Maestro Spok, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, no Paço do Frevo, em Recife, PE, em abril de 2016. 
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anos tocando e gravando com os maestros de vanguarda39 e, ainda hoje, com os 

contemporâneos40. 

Em 2014, foi lançado um documentário que relata a vida de 7 importantes 

Maestros da história do frevo em PE, Sete Corações (SETE..., 2014). Nesse 

Documentário são narrados detalhes sobre a vida dos lendários Maestros: José 

Menezes (in memoriam), Duda, Clóvis Pereira, Guedes Peixoto, Ademir Araújo, 

Edson Rodrigues e Nunes (7 CORAÇÕES, 2016)41. 

Logo, Adelson Silva pôde acompanhar diversas mudanças que ocorreram na 

formação das orquestras em que trabalhou. Dentre as mudanças, pode-se citar as 

transformações e adaptações que ocorreram na base rítmica das orquestras. É 

nesta informação que este Trabalho se focará.  

Adelson Silva viveu no período em que era tão somente a percussão que 

executava o ritmo nas orquestras de frevo, sendo composta por surdo, pandeiro e 

caixa, até chegar à inserção da bateria, que ocorreu por volta de 1990. 

Sobre esta evolução, destaca-se que, até a década de 1980, Adelson Silva 

tocava, apenas, caixa e prato. Quando sentiu a necessidade de expandir e/ou 

acrescentar as possibilidades técnicas que vinha desenvolvendo em sua ação 

performática, passou a inserir um par de timbales em seu set de percussão, além da 

caixa e do prato, tentando assim, simular a ideia dos tambores da bateria. “Nos 

clubes, eu tocava parado, com caixa, timbales e prato, depois foi que chegou a 

bateria, isso já no início da década de 1990 com a chegada da música Baiana (Axé 

Music)42 no carnaval do Recife [- PE]” (informação verbal)43. 

Na segunda metade da década de 1980, surgia, em Salvador – BA, o 

movimento musical denominado por Axé Music, que se expandiu por todo o Brasil. 

De acordo com Pereira (2010)44: 

 

                                                 
39Dentre os Maestros de vanguarda, pode-se citar 6 dos 7 corações: Guedes Peixoto, Ademir Araújo, 

Clóvis Pereira, Duda, Edson Rodrigues e José Menezes. Este último foi o Maestro que Adelson 
Silva mais trabalhou. O único dos 7 corações com quem Adelson Silva não teve a oportunidade de 
trabalhar foi o Maestro Nunes. 

40Dos contemporâneos, Adelson Silva trabalha com o Maestro Spok, na SpokFrevo Orquestra. 
41Para maiores informações: Cf. 7 CORAÇÕES Filme – Frevo. 2016. Documentário. Disponível em:< 

https://www.youtube.com/watch?v=5Ftj2vPEtMg>. Acesso em: 4 dez. 2016. 
42O termo Axé Music foi cunhado em 1987 por um jornalista do sul do país, Hagamenon Brito, como 

forma pejorativa de classificar a música que emergia em Salvador – BA e se espalhava pelo mundo 
(PEREIRA, 2010). 

43Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 
Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 

44Documento online não paginado. 
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Foi em meados dos anos oitenta que a música percussiva produzida 
pelos blocos afros, o samba-reggae e o ritmo ijexádos terreiros de 
candomblé são incorporados ao repertório das bandas de trio, 
através de letras que celebram o universo negro. Saindo dos guetos  
soteropolitanos para ocupar um lugar central no cenário musical  
baiano, e, posteriormente, se constituir como um polo criativo da  
música do Brasil.  

 

Os artistas responsáveis por essa propagação foram: Daniela Mercury, 

Netinho, Luiz Caldas, Ivete Sangalo, Claudia Leite, Carlinhos Brown, entre outros. 

Dentre os citados, Luiz Caldas é considerado pelos veículos de comunicação como 

criador do gênero, com o sucesso da música Fricote (CAMAFÉU; CALDAS, 1985, 

faixa 6). 

 

 [...] uma grande maioria aponta a música ‘Fricote’ [CAMAFÉU; 
CALDAS, 1985, FAIXA 6] como a música que inaugurou a Axé 
Music, composição de Luiz Caldas e Paulinho Camaféu, gravada por 
Caldas, que trazia versos como ‘Nega do cabelo duro / que não 
gosta de pentear //... Pega ela aí / Pega ela aí...’ Criticada pelo 
Movimento Negro que atribuiu à música apologia ao racismo e 
incitação à violência sexual contra mulheres negras (PEREIRA, 
2010)45. 

 

Não demorou muito para que esse gênero (Axé Music) chegasse ao carnaval 

do Recife - PE. Na década de 1990, ele chegou com tudo ao carnaval 

pernambucano, pois já vinha monopolizando fortemente e fazendo parte do mercado 

da música brasileira, sobretudo, nos períodos de carnaval. 

 

A Axé Music monopolizou o mercado brasileiro no final da década de 
1980 e durante toda a década de 1990 (ainda se mantém no 
mercado), na sua produção e consumo, sendo imprescindível 
ressaltarmos que a Bahia [BA] produz e consome as suas próprias 
músicas, além de exportá-las para todo o país e para o exterior. 
(PEREIRA, 2010)46. 

 

Com a sua chegada ao carnaval pernambucano, juntamente com toda sua 

base elétrica - instrumental – guitarra, baixo, teclado, percussão e bateria – o set-up 

de percussão nas orquestras de frevo foi perdendo força, passando a dar espaço à 

introdução da bateria. Essa inserção seu deu pelo fato de que a base elétrica - 

instrumental advinda do Axé Music, passava a ser utilizada nas bandas e orquestras 

                                                 
45Documento online não paginado. 
46Documento online não paginado. 
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locais. A partir desse ponto, as músicas desse gênero passaram a fazer parte, de 

forma massificada, do carnaval recifense. 

Algumas orquestras passaram a utilizar a bateria junto aos tradicionais 

instrumentos de percussão. Outra inserção foi a utilização do contrabaixo elétrico, 

em substituição à tuba. Tudo isso acontecia tanto em palcos como e, principalmente, 

nos trios elétricos. Isso porque, segundo Paulafreitas (2005)47: 

 

[...] a participação do trio elétrico, produto genuinamente baiano, 
considerado elemento detonador do processo é compreendido como 
uma nova mídia de divulgação da música, uma das responsáveis 
pela propagação e manutenção do sucesso do movimento. 

 

Com essa presença massificada da música baiana no carnaval 

pernambucano, o frevo, praticamente, estava sendo deixado de lado. O interesse 

por ele estava, cada vez mais, descendente. Clubes não queriam frevo, queriam 

apenas música baiana. Segundo Adelson Silva, que vive ainda hoje inserido no 

universo do frevo e que vivenciou o apogeu do frevo em PE, essa invasão baiana 

ocasionou certa decadência do frevo: 

 

[...] a orquestra sinfônica de Curitiba veio se apresentar no Recife [– 
PE]. O Maestro Duda me convidou para tocar uma música dele, e 
que, nessa peça, tinha um frevo e um caboclinho. Quando 
terminamos, os percussionistas [da orquestra de Curitiba] correram 
para mim e perguntaram: ‘- [...] rapaz como é que você faz esse frevo 
aí, como é isso?’ Aí, eu disse: - olha, eu vou mostrar a vocês, mas, 
não aprenda porque isso [frevo] já está acabando, ninguém toca 
mais esse tipo de música aqui no carnaval [...]. Isso aconteceu 
realmente, não estou mentindo. A mudança, o crescimento 
[retomada] do frevo, começou com um médico que tem em Recife [- 
PE] chamado Dr.48 Luiz Guimarães (Luiz Guimarães Gomes de Sá). 
Ele gravou 4 volumes de Frevos de Rua – Os Melhores do Século 
[DUDA & ORQUESTRA, 1999, v. 1, 2000a, v. 2, 2000b, v. 3, 2002, v. 
4)] [...] - Série em homenagem ao centenário do Maestro Nelson 
Ferreira (informação verbal)49. 

 

 

 

 

                                                 
47Documento online não paginado. 
48Doutor (Dr.). 
49Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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                      Foto 7 – Luiz Guimarães Gomes de Sá 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                           Fonte: [LUIZ...], [20--?]50. 

 

Para  Adelson  Silva,  a  chegada  da  música  baiana  (Axé Music)  no 

carnaval  pernambucano  foi  uma  ação  determinante  para  os  percussionistas  

das  orquestras  de  frevo  deixarem  a  percussão  e  começarem  a  migrar  para  a 

bateria  em  suas  apresentações,  sobretudo,  na  execução  da  música  baiana. 

Como  a  música  baiana  era  executada,  originalmente,  na  bateria,  Adelson  Silva 

e  outros  bateristas,  quando  precisavam  executar  o  frevo,  já  estando  na 

bateria,  passavam  a  usá-la.  Com  isso,  pouco  a  pouco,  a  bateria  foi  

adquirindo  seu  espaço,  unificando-se  à  percussão  no  pulsar  desse  ritmo. 

 

Foi  aí  onde  entrou  a  bateria,  por  quê?  Diga-se  de  passagem,  
é  frevo  de  rua,  e  se  é  frevo  de  rua,  é  caixa  com  talabarte51, 
surdo  e  pandeiro.  Quando  ia  para  o  clube,  a  gente  tocava 
parado.  Eu  botava  a  caixa,  timbales  e  prato,  depois  foi  que 
chegou  a  bateria.  Já  na  década  de  1990  foi  que  a  bateria  foi 
inserida  no  frevo,  como  o  baixo  eletrônico  [sic]  também 
substituindo  a  tuba  (informação verbal)52. 

 

Sobre  essa  relação  ente  os  gêneros  musicais  e  suas  respectivas 

influências,  nos  estados  de  PE  e  BA,  existem  registros  desde  a  década  1950. 

 

                                                 
50Documento não paginado. 
51Tipo de alça ou cinturão que segura a caixa na cintura do executante. 
52Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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Em 195153, o Clube Carnavalesco Misto Vassourinhas fez umas das 
primeiras incursões de agremiação de frevo ao Rio de Janeiro [RJ]. 
Levou 65 músicos, regidos pelo tenente João Cícero, vários de seus 
sócios e, embalados pela sua ‘Marcha nº 1’, a famosa 
‘Vassourinhas’, partiu em um navio do Lloyd brasileiro (TELES, 
2000, p. 28). 

 

O frenesi que o Clube Carnavalesco Misto Vassourinhas provocou ao se 

apresentar na Avenida 7 de Setembro, em Salvador - BA, também rendeu resultados 

benéficos, influenciando importantes músicos da época, sobretudo, Dodô e Osmar e 

ao possível precursor do trio elétrico, conforme relatam Felix; Nery (1993 apud 

TELES, 2000, p. 29-30): 

 

Até 1950, carnaval era um folguedo popular um tanto discreto. 
Daquela década em diante, festa de participação global, graças ao 
trio elétrico. Seguinte: Dodô e Osmar assistiram ao bloco 
Vassourinhas, campeão de Pernambuco [PE] e que inebriou a Bahia 
[BA] com seus frevos alucinantes. Músicos, os dois decidiram 
suplantar. Pensaram num tal supersom. Osmar alugou uma fóbica 
(um automóvel Ford, fabricação 1929) vermelha ao amigo Olegário, 
apelidado de Muriçoca, que seria o motorista. Dodô bolou 
instrumentos e instalações. Um grupo de amigos na bateria. Nova 

face do carnaval.  

 

Ainda na BA, no carnaval de 1951, o trio de Dodô e Osmar tinha o patrocínio 

de uma empresa pernambucana, Fratelli Vita. Em 1959, o trio chegaria em Recife - 

PE para participar, pela primeira vez, do carnaval pernambucano. Só que, dessa 

vez, com o patrocínio da Coca-Cola. De acordo com Teles (2000, p. 30), “[...] essa 

atitude da Coca-Cola não foi nada sutil, pois a intenção da mesma era penetrar na 

terra do frevo e no mercado dominado pela Fratelli Vita”. Essa novidade no carnaval 

de PE rendeu uma matéria, ainda que pequena, no jornal Diário de Pernambuco (de 

3 de fevereiro de 1959), chamando o trio de Trem Elétrico. 

 

Naturalmente existe uma grande curiosidade em torno do trio 
elétrico. Todo mundo deseja saber as características. Nosso 
confrade, Cléo Meireles do estado da Bahia [BA], que veio 
acompanhando a delegação, teve a oportunidade de explicar 
detalhadamente a formação, as características e as modalidades do 
trio: dois violões e dois cavaquinhos elétricos formam a parte 
principal do conjunto, acompanhados de oito ritmistas, tam-tam, 
pratos, bombos, surdos, padeiros, etc (TELES, 2000, p. 30-31). 

                                                 
53“Os baianos dão esta data como 1950, tanto que se comemorou o cinquentenário do trio no ano 

2000” (TELES, 2000, p. 28). 



41  

Em um primeiro momento, a chegada do trio elétrico vinculado ao frevo não 

foi de grande agrado para os foliões pernambucanos. Ainda de acordo com Teles 

(2000, p. 31): “Esta pioneira ‘invasão’ pelas ruas de Recife [- PE] foi vista como mera 

curiosidade, vindo a ter força apenas quatro décadas mais tarde.”  

Adelson Silva também destaca seu ponto de vista sobre o período: 

 

Eu vivi essa época, que foi recente, não está muito longe, quando o 
frevo tomou outro rumo depois da chegada da música baiana. Mas, 
não é porque eu toco com Spok que eu vou dizer isso, mas, ele abriu 
uma porta muito larga e importantíssima para o frevo. Com a 
SpokFrevo Orquestra, passamos a tocar frevo o ano todo, por todo o 
Brasil e em diversos festivais de Jazz pelo mundo, onde o frevo só 
era tocado tão somente em períodos carnavalescos [sic] (informação 
verbal)54. 

 

A presença maciça dos trios elétricos e do Axé Music no carnaval 

pernambucano levanta a hipótese da inserção da bateria nas orquestras de frevo, 

sendo este o possível principal fator para o início da utilização da bateria no contexto 

do frevo. 

No capítulo 3 deste Trabalho será evidenciado os principais elementos 

relacionados à performance do frevo na bateria pelo músico Adelson Silva, 

destacando as nuances, os detalhes do seu modo de execução. 

 

3   ESTUDO INTERPRETATIVO 
 

A partir desta seção será examinado aspectos da performance musical do 

objeto de estudo deste Trabalho, o baterista Adelson Silva. O objetivo aqui é elucidar 

sobre suas características, enquanto baterista, no disco Antologia do Frevo 

(ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, p1976a), comparando-as com as 

características encontradas no CD Passo de Anjo (SPOKFREVO ORQUESTRA, 

2004), da SpokFrevo Orquestra, gravado em estúdio em 2004.   

 

 

 

                                                 
54Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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3.1 A performance musical no disco Antologia do Frevo55 – Orquestra de José 

Menezes 

 
José Xavier de Menezes, este é o nome de batismo do saudoso Maestro José 

Menezes, filho de Teófilo Alves de Menezes e Nicolina Xavier de Menezes, nascido 

em 12 de abril de 1923, em Nazaré da Mata56 - PE, e falecido no dia 13 de 

novembro de 2013, aos 90 anos de idade. 

 

                       Foto 8 - Maestro José Menezes 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

        Fonte: Barros (2013)57. 

 

De acordo com Muniz (2002), José Menezes teve seus primeiros 

ensinamentos com seu pai, passando a estudar, posteriormente, com João Alves 

Cantalice, conhecido por mestre Joquinha. Começou tocando trompa aos 9 anos de 

idade, mas seu foco era o saxofone. Com 13 anos, ingressa na Banda Sociedade 

Musical 5 de Novembro, a Revoltosa, tocando sax soprano. Em 1943, mudou-se 

para Recife - PE, passando a fazer parte da tão conhecida Jazz Band Acadêmica 

de Pernambuco tocando clarineta e sax. Segundo Muniz (2002, p. 45), seu ingresso 

na mesma deu-se “[...] a convite do Dr. José Maria de Pádua Walfrido, Bacharel em 

Direito, Pianista e Maestro, então Presidente”. Ainda destaca que: 

                                                 
55ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES (Intérpr.). Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976a. 1 disco sonoro. 
56“Município da microrregião da Mata Seca, do Estado de Pernambuco, a 64 km do Recife“ (MUNIZ, 

2002, p. 45). 
57Documento online não paginado. 
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Esse período foi muito importante para sua formação musical e 
contribuiu para a aproximação com grandes músicos da época, além 
da iniciação como compositor e arranjador [...]. Nesse mesmo 
período, participou como saxofonista na Banda de Música do 14º 
Regimento de Infantaria, sediado em Socorro, no município de 
Jaboatão dos Guararapes - PE. [...] [José] Menezes também teve a 
rica oportunidade de trabalhar como saxofonista, clarinetista e 
arranjador, na orquestra da Rádio Clube de Pernambuco [PE], a 
convite do saudoso Maestro Nelson Ferreira, da qual era diretor 
artístico. Isto em 1949 (MUNIZ, 2002, p. 77-78). 

 

Em 1953, indicado por Nelson Ferreira, assume a regência (assistente) da 

mesma Orquestra. Em 1954, estagiou por 4 meses na Rádio e Televisão Tupi de 

São Paulo (SP) como regente de orquestra e arranjador. 

Ao voltar a Recife - PE, em 1955, reintegrou-se à Rádio Tamandaré, 

assumindo o cargo de assistente de direção. Fundou, nesse mesmo período, um 

conjunto musical chamado Menezes e seus Melodistas, com o qual teve bastante 

sucesso em PE e estados vizinhos. Nesse período, quem tocava bateria era o 

músico conhecido como Martins do Pandeiro. 

De 1960 a 1976, José Menezes passa a trabalhar na TV58 Rádio Clube de 

Pernambuco – Canal 6 – na função de diretor do Departamento Musical. Até 1973, a 

Orquestra de Menezes era composta por 17 componentes. A partir de 1974, passa a 

ter 23, passando a contar com Adelson Silva na bateria. 

A Orquestra ficou assim constituída: 

 

 Quadro 1 – Componentes da Orquestra de José Menezes                                                                                                          

INSTRUMENTOS COMPONENTES DA ORQUESTRA 

Saxofones Guebinha, Edécio, Valderedo e Mourinha 

Trompetes (pistões) Aldemar, Borges, Chico Sinésio e Lougival 

Trombones Flávio, Pedra Rica e Amaral 

Baixo Zizinho Franco 

Caixa Adelson Silva 

Surdos Ivo e Foriano 

Pandeiro Otávio 

Ritmistas Luís, Hélio, Clovis Roberto, Josemar e Ivo 

Cantores (as) Ivanildo Silva, Eunice Paiva e Dóris Sandra 

      Fonte: Muniz (2002, p. 92). 
       Nota: Quadro1 idealizado pelo autor (2016). 

                                                 
58Televisão (TV). 
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 Em 1974, José Menezes foi convidado pelo então presidente do Clube 

Português, Sr59. Carlos Costa, para garantir o sucesso do carnaval daquela 

sociedade, ali permanecendo até o carnaval de 1991. Esse foi o período áureo da 

Orquestra (MUNIZ, 2002). 

A Orquestra de Menezes sempre participou de diversos carnavais e bailes 

pré-carnavalescos, tais como: Baile em Preto e Branco; Carnaval começa no 

Cabanga; Carnaval em Tecnicolor (1970 a 1980); Clube Náutico Capibaribe – Festa 

de Arromba (1966 a 1967), 1ª, 2ª e 3ª Noites dos Donzelos – Bloco de Samba 

Donzelos de São José; 1º ao 4º Baile da Saudade no Clube Português (1974 a 

1977); Os Diários Associados (1978); dentre outros. Assim, a partir dos inúmeros 

shows que foram feitos por José Menezes e sua Orquestra, os aqui, citados, fazem 

referência a uma ínfima parte de sua totalidade. Para o presente Trabalho será 

focada a formação da Orquestra supracitada, a partir de 1974, da qual o baterista 

Adelson Silva passa a ser integrante. Para tanto, destaca-se o disco Antologia do 

Frevo (ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, p1976a) por ter sido o primeiro disco 

gravado por Adelson Silva junto ao Maestro José Menezes. 

Nesse contexto, evidencia-se, a partir de agora, as suas principais 

características performáticas encontras nesse disco. 

 

3.2 Padrões de frevo executados por Adelson Silva no disco Antologia do 

Frevo60 

 

O objeto de estudo desta subseção será a transcrição seguida da análise 

vinculada aos modos de execução dos padrões rítmicos (levadas) de frevo gravadas 

por Adelson Silva. Mais especificamente, o foco será os padrões de frevo 

executados no decorrer do antológico disco supracitado. 

Neste disco foram gravadas as 3 modalidades de frevo, a saber: frevo de rua, 

frevo de bloco e frevo canção, conforme as definições apresentadas anteriormente. 

Como objetivo principal, buscou-se destacar os principais elementos de sua 

performance à bateria, basicamente, vinculados às convenções e aos fraseados 

realizados por toda a orquestra, pontuando a forma com o baterista interpretou tais 

                                                 
59Senhor (Sr.). 
60ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES (Intérpr.). Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976a. 1 disco sonoro. 
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acentuações dentro dos padrões de execução do ritmo. 

Para esclarecer e fundamentar a análise, cita-se alguns autores que trazem 

diferentes visões sobre o assunto, tais como: Farias (2002), Benck Filho (2008), 

Saldanha (2008) e Valente (2014). 

No disco Antologia do Frevo (ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, p1976a), 

Adelson Silva tem sua performance, basicamente, como baterista de 

acompanhamento da banda, focado em manter a execução do padrão do ritmo do 

frevo na quase totalidade do disco, ou seja, apresentando poucas interações com a 

Orquestra. Quando, em algum momento, estabelece algum tipo de interação, estas, 

basicamente, estão relacionadas às convenções, aos breques e às antecipações 

(anacruses) existentes no decorrer das obras. 

Tal reflexão leva-se a pensar em duas possibilidades: a primeira, refere-se a 

uma provável consequência de sua vivência militar na Banda da Aeronáutica, onde 

tinha que executar dobrados, sem muitas variações, no padrão escrito na partitura. A 

segunda, à ausência das influências de características mais jazzísticas (referindo-se 

à influência das big bands norte-americanas) em sua performance naquele 

momento, não havendo, assim, possibilidade para a execução de nenhuma variação 

na manipulação dos padrões rítmicos para a época. 

Uma outra possibilidade volta-se no que poderia ser do gosto do próprio 

maestro, na ocasião José Menezes, que o ritmo a ser executado fosse feito dessa 

maneira, ou seja, o mais simples possível, mantendo as características dos 

ritmistas da época, basicamente como acompanhadores das orquestras, 

possivelmente, influenciado pelos modos de execução das ruas. 

Mesmo dentro desse perfil de baterista acompanhador, pode-se destacar 

algumas características específicas em seu peculiar modo de acompanhar a 

Orquestra (e que estiveram presentes nessa gravação), as quais serão elucidadas 

no decorrer desta subseção. 

A Figura 1 representa a legenda utilizada nas transcrições dos modos de 

execução (padrões rítmicos, levadas, ostinatos, acentuações, etc.), executadas por 

Adelson Silva na bateria durante o decorrer deste Trabalho. Busca-se, assim, uma 

sistematização das transcrições de suas levadas utilizadas nos discos em análise, 

estabelecendo, ainda, uma aproximação das legendas usadas na maioria dos 

métodos utilizados pelos bateristas como padrão de notação musical. 
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 Figura 1 – Legenda da escrita para bateria 
 

 

 
 
 
 
 
 

 Fonte: O autor (2016). 

 

3.2.1 Lado 1, faixa 1 – Frevo de Rua61 / Evoé62 / Vassourinhas63 / Fogão64 / Canhão 
7565 

 
 

Assim como o carnaval de PE começa com o sábado de Zé Pereira, que 

antecede o Galo da Madrugada66, considerado o maior bloco carnavalesco do 

mundo, um bom disco que envolve o frevo também não poderia deixar de lado a tão 

conhecida Levada de Zé Pereira na bateria, acompanhada dos ricos metais das 

orquestras de frevo de PE. 

 

Sob esse aspecto, pode-se destacar nesse período: a multidão que 
faz acontecer, no sábado de Zé-Pereira, o ‘Galo da Madrugada’, 
‘maior bloco carnavalesco do mundo’; o aperto contagiante das 
ladeiras de Olinda [- PE], seguindo bonecos gigantes acompanhados 
por orquestras de frevo; os clarins que anunciam o hino do 
‘Vassourinhas’; o Recife Antigo trazendo de volta a nostalgia dos 
antigos carnavais em plena era do celular, com as músicas líricas 
dos blocos; o assustador papangu e as máscaras dos caretas 
causando medo através de sua nova identidade, a Frevioca, uma 
orquestra volante criada no Recife [- PE] a partir do carnaval de 
1980, que circula pelas ruas atraindo multidões. Por tudo isto, o 
carnaval agrada a todas as classes sociais, sem distinção, causando 

                                                 
61FREVO de rua. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: ORQUESTRA 

DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. 

Lado 1, faixa 1.  
62ROCHA, Mathias da; BATISTA, Joana. Evoé. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 

Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 
Phonogram, p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  

63______. Vassourinhas. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976b. 

1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  
64LISBOA, Sérgio. Fogão. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 
disco sonoro. Lado 1, faixa 1.   

65GALVÃO, Nino. Canhão 75. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 

disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  
66O Galo da Madrugada é reconhecido como o maior bloco de carnaval do mundo, título conquistado 

em 1995, conforme o Guiness Book, quando reuniu cerca de um milhão de pessoas pelas ruas e 
avenidas da cidade (O GALO..., [20--?]). 
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um efeito que celebra a riqueza do saber popular (LÓSSIO; 
PEREIRA, 2008, p. 9). 

 

Com o disco Antologia do Frevo (ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, 

p1976a), não foi diferente. A abertura dele acontece com a lendária Levada de Zé 

Pereira, na faixa 1, lado 1, 00’:00’’ – 00’:12’’, servindo como introdução para o frevo-

canção Evoé (ROCHA; BATISTA, p1976a, lado 1, faixa 1). 

A seguir, apresenta-se a transcrição do padrão rítmico executado por Adelson 

Silva na bateria: 

 

Figura 2 – Levada de Zé Pereira na bateria: 0’:00” – 0’:12” 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2016). 

 

Logo na sequência, Adelson Silva inicia o padrão tradicional do frevo, 

executando uma pequena variação no padrão tradicional. Essa alternância é 

recorrente em todo o disco estudado. Refere-se ao padrão rítmico – ou levada de 

frevo –, já demonstrado anteriormente, com uma pequena mudança em seu modo 

de execução, diferenciando-o, do que se está acostumado a ouvir, nos padrões de 

frevo na bateria utilizados na última década. 

A referida mudança se dá na acentuação da primeira semicolcheia (mais 

especificamente, do primeiro grupo de 4 semicolcheias do 2º compasso do padrão 

do frevo), acrescentando, então, mais um acento à levada (FIGURA 3). 

Levando em consideração que o frevo, de maneira geral, é escrito e 

executado em compasso binário, na forma 2/4, a Figura 3 ilustra essa pequena 

variação criada pelo baterista: 
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                  Figura 3 – Primeira levada encontrada 
 

 
 
 

 
 
                                   

                      Fonte: O autor (2016). 

 

Destaca-se, ainda, nesta transcrição, a ausência do chimbal, que, 

comumente, é inserido no contratempo de cada tempo do compasso. Na análise 

desse disco, não foi possível identificar sua sonoridade atrelada ao bumbo e à caixa 

da bateria. De certa forma, o mesmo ocorre com a sonoridade do bumbo que, 

praticamente, na totalidade do disco, tem sua execução simultânea com o surdo da 

percussão. 

Acredita-se que a ausência dessas sonoridades pode ter advindo de vários 

fatores, tais como: a forma como o disco foi mixado; a qualidade do estúdio em que 

os instrumentos foram captados na época; uma possível supressão desses 

instrumentos a fim de se manter no disco as sonoridades mais tradicionais da 

época, ou seja, apenas as peças da bateria que pudessem ser diretamente 

relacionadas aos instrumentos de percussão deveriam aparecer na mixagem final do 

disco; e ainda, a possibilidade do baterista Adelson Silva ter gravado apenas a  

caixa, pois era o mais comum na época; dentre outras possibilidades. 

Em entrevista ao autor deste Trabalho, o baterista Adelson Silva afirma que 

havia gravado o disco utilizando a bateria (informação verbal)67. No entanto, a 

contracapa do referido disco mostra os nomes dos músicos atrelados à percussão. 

A Foto 9 apresenta a ficha técnica do disco: 

 

    Foto 9 – Ficha técnica do disco Antologia do Frevo – Orquestra de José Menezes 
 
 
 
 
 
 
 

     Fonte: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES (p1976a)68.  

                                                 
67Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
68Documento não paginado. 
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Apesar disso, será levado em consideração à fala de Adelson Silva de que 

usou a bateria, até porque, na época, era muito comum entre os maestros de 

vanguarda utilizarem apenas o termo percussionista e/ou ritmista para identificar 

todo e qualquer músico que fazia parte da seção rítmica da orquestra. Assim, em 

determinados momentos da transcrição, será adotada a escrita do bumbo pela 

sonoridade do surdo, uma vez que, ambos eram, praticamente, tocados em 

uníssono durante todo o disco. 

Não obstante, o foco desta Pesquisa não é julgar os méritos dos créditos e/ou 

a qualidade da gravação (embora sejam fatores importantíssimos para a 

compreensão da análise), porém, o foco se dará ao depoimento do músico e à sua 

respectiva atuação como baterista e formas de adaptação das vozes dos 

instrumentos de percussão transpostos à bateria. 

Ainda sobre a utilização do chimbal no contratempo, exemplifica-se a Figura 

4, apresentando como ficaria o padrão do frevo executado juntamente com sua 

adaptação na bateria. 

 

              Figura 4 – Levada com chimbal (contratempo) 

 

 

 
 

                  Fonte: O autor (2016). 

 

Outro aspecto importante na execução do frevo pelas orquestras está 

relacionado à entrada da melodia que, em grande parte, inicia-se em anacruse69. É 

muito comum encontrar, na grande maioria das composições de frevo, a utilização 

desse recurso para dar início ao tema. 

Em depoimento ao Documentário Sete Corações (SETE..., 2014), o Maestro 

Edson Rodrigues cita uma fala do compositor Lourival Oliveira, na qual ele diz que o 

frevo é um estilo de música que começa se derramando. 

No que se refere à execução rítmica dessa antecipação, tornou-se bastante 

comum que os instrumentos de percussão participassem, ativamente, dobrando 

essa parte da melodia com toda a orquestra. Percebe-se, na análise do disco em 
                                                 
69“São as figuras que precedem o primeiro compasso, ajustando-se (ou não) no último compasso” 

(MED, 1996, p. 148).  
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questão, sobretudo a bateria, a execução de tal antecipação em uníssono com os 

demais instrumentos. Além disso, é comum ocorrer esse mesmo tipo de entrada nas 

intersecções das composições, ou seja, durante as passagens de uma parte A para 

a parte B, por exemplo. Deve-se levar em consideração que a forma musical mais 

comum encontrada no frevo é conhecida como AABB. 

Outra característica encontrada em seu estilo peculiar está relacionada à 

forma como ele interpreta a última colcheia da anacruse. Independente das frases 

que antecedam a melodia, a última colcheia do 2º tempo sempre foi utilizada, desde 

a origem do frevo, como uma espécie de chamada e/ou antecipação realizada pela 

sessão rítmica. A execução desta sempre coube ao surdo (da mesma forma que 

ocorre nas escolas de samba, por exemplo). Adelson Silva introduz essa colcheia na 

caixa (ora com rulo ora com a nota sem ornamentação), em uníssono com o surdo, 

criando, assim, uma nova textura sonora. Cabe ainda salientar a clareza da 

sonoridade dos rulos, percebida por meio da análise das gravações, evidenciando, 

assim, sua destreza técnica no controle das baquetas, sonoridade do instrumento e 

ainda grande controle dos planos de dinâmica. 

Logo, a partir da análise do disco em questão, esses elementos apontados 

podem ser percebidos e destacados em diversas faixas, ou seja, seu modo peculiar 

de execução como forma de interpretar os anacruses a partir de Adelson Silva, como 

apresenta a Figura 5 a seguir: 
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 Figura 5 –  Frevo de Rua70 / Evoé71 /  
 Vassourinhas72 / Fogão73 / Canhão 7574:  
 0’:15” – 0’:19” 

 

  

 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

            Fonte: O autor (2016). 

 

                                Figura 6 – Frevo de Rua75 /  
                                Evoé76 / Vassourinhas77 /  
                                Fogão78 / Canhão 7579:  
                                0’:26” – 0’:29” 
 
 

 
 
 

 

Fonte: O autor (2016).                                     
                                                     

                                                    Figura 7 – Frevo de Rua80 /  
                                        Evoé81 / Vassourinhas82 /  
                                        Fogão83 / Canhão 7584:  
                                        0’:39’’ – 0’:42” 

 

 

 
 

         Fonte: O autor (2016). 

                                                 
70ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES (Intérpr.). Frevo de rua. Arranjo: José Menezes. In: ______. 

Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976b. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  
71ROCHA, Mathias da; BATISTA, Joana. Evoé. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 

Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  
72______. Vassourinhas. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976b. 
1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  

73LISBOA, Sérgio. Fogão. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 

disco sonoro. Lado 1, faixa 1.   
74GALVÃO, Nino. Canhão 75. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 
disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  

75ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, op. cit.    
76ROCHA; BATISTA, op. cit., p1976a. 
77Id., p1976b.  
78LISBOA, op. cit. 
79GALVÃO, op. cit. 
80ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, op. cit. 
81ROCHA; BATISTA, op. cit., p1976a. 
82Id., p1976b. 
83LISBOA, op. cit. 
84GALVÃO, op. cit. 
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    Figura 8 – Frevo de Rua85 /  
    Evoé86 / Vassourinhas87 /  
    Fogão88 / Canhão 7589: 1’:06” –  
    1’:09” 

 
 
 
 
 

 

                                                     Fonte: O autor (2016). 

  

 Figura 9 –  Frevo de Rua90 /  
 Evoé91 / Vassourinhas92 / Fogão93 /  
 Canhão 7594: 1’:19” – 1’:23” 

 

 

 

 
 

                                                    Fonte: O autor (2016).                          
                                 

                                Figura 10 – Frevo de Rua95 /  
                                Evoé96 / Vassourinhas97 / Fogão98 /  
                                Canhão 7599: 2’:09” – 2’:13” 

 

 
 
 
 
 

                                                      Fonte: O autor (2016). 

  

                                                 
85ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES (Intérpr.). Frevo de rua. Arranjo: José Menezes. In: ______. 

Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976b. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.     
86ROCHA, Mathias da; BATISTA, Joana. Evoé. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 

Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.    
87______. Vassourinhas. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976b. 
1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  

88LISBOA, Sérgio. Fogão. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 

disco sonoro. Lado 1, faixa 1.   
89GALVÃO, Nino. Canhão 75. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 
disco sonoro. Lado 1, faixa 1. 

90ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, op. cit.    
91ROCHA; BATISTA, op. cit., p1976a.  
92Id., p1976b. 
93 LISBOA, op. cit. 
94GALVÃO, op. cit. 
95ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, op. cit.    
96ROCHA; BATISTA, op. cit., p1976a.  
97Id., p1976b.  
98LISBOA, op. cit. 
99GALVÃO, op. cit. 
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 Figura 11 – Frevo de Rua100 /  
 Evoé101 / Vassourinhas102 /  
 Fogão103 / Canhão 75104:  
 2’:17” – 2’:21” 

 

 

 

 
                                                            Fonte: O autor (2016). 

 

Outra característica se refere aos modos de execução rítmica, mais 

especificamente, a concepção e execução dos seus padrões rítmicos (levadas). 

Nota-se, nesse disco, a presença constante de rulos sendo utilizados para 

consertar o padrão rítmico, ou seja, em alguns momentos, a melodia necessita que 

o baterista desloque o padrão na intenção de evitar cruzamentos da levada com a 

melodia. Adelson Silva, então, realiza o deslocamento por meio da inserção de rulos 

fechados, retomando a levada de acordo com a retomada da melodia. Muitas vezes, 

esse rulo tem duração de 1, 2 tempos ou, até mesmo, alguns compassos, conforme 

a necessidade exigida pela melodia em questão. 

Ao analisar o disco, de forma geral, encontra-se, na performance musical de 

Adelson Silva, uma interação direta entre o acompanhamento da bateria e as 

convenções ou breques executados por toda a Orquestra. Percebe-se, ainda, a 

utilização de desenhos rítmicos pontuando os ataques dos metais quando são 

executados com figuras curtas e, por outro lado, a utilização de rulos para as frases 

longas, ou seja, desenhos melódicos com ligaduras. 

Assim, o baterista pontua tais desenhos melódicos com toda a Orquestra, 

evidenciando os metais, da seguinte forma: 

 

                                                 
100ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES (Intérpr.). Frevo de rua. Arranjo: José Menezes. In: ______. 

Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976b. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.       
101ROCHA, Mathias da; BATISTA, Joana. Evoé. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 

José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.      
102______. Vassourinhas. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976b. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  

103LISBOA, Sérgio. Fogão. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.   
104GALVÃO, Nino. Canhão 75. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 
1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1. 
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 Figura 12 – Frevo de Rua105 / Evoé106 / Vassourinhas107 / Fogão108 /   
Canhão 75109: 0’:14” – 0’:18” 

 
 
 
 
 
                   

                 Fonte: O autor (2016). 

 

                                       Figura 13 – Frevo de Rua110 /  
                                                   Evoé111 / Vassourinhas112 /  

                                       Fogão113 / Canhão 75114:  
                                       0’:34” – 0’:37” 

 

 
 
 
   

Fonte: O autor (2016). 

  

 Figura 14 – Frevo de  
 Rua115 / Evoé116 /  
 Vassourinhas117 /  
 Fogão118 / Canhão 75119:  
 0’:39” – 0’:41” 

 

 
 
 

 

 Fonte: O autor (2016). 

 
                                                 
105ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES (Intérpr.). Frevo de rua. Arranjo: José Menezes. In: ______. 

Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976b. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.         
106ROCHA, Mathias da; BATISTA, Joana. Evoé. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 

José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1. 
107______. Vassourinhas. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976b. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  

108LISBOA, Sérgio. Fogão. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.   
109GALVÃO, Nino. Canhão 75. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 
1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1. 

110ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, op. cit.  
111ROCHA; BATISTA, op. cit., p1976a. 
112Id., p1976b. 
113LISBOA, op. cit.   
114GALVÃO, op. cit.  
115ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, op. cit.  
116ROCHA; BATISTA, op. cit., p1976a.  
117Id., p1976b. 
118LISBOA, op. cit. 
119GALVÃO, op. cit.  
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Figura 15 – Frevo de Rua120 /  
Evoé121 / Vassourinhas122 /  
Fogão123 / Canhão 75124:  
0’:47” – 0’:49” 

 
 
 

                                                         
 
                                                          

                                                        Fonte: O autor (2016). 

                                           

                                          Figura 16 – Frevo de  
                                          Rua125 / Evoé126 /  
                                          Vassourinhas127 /  
                                          Fogão128 / Canhão  
                                          75129: 0’:53” – 0’:54” 

 

 

 

         Fonte: O autor (2016). 

                           

                          Figura 17 –  Frevo de Rua130 / Evoé131 /  
                          Vassourinhas132 / Fogão133 / Canhão 75134:  
                          1’:05” – 1’:08” 

 

 
 

                                               
                                              Fonte: O autor (2016). 

                                                 
120ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES (Intérpr.). Frevo de rua. Arranjo: José Menezes. In: ______. 

Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976b. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.           
121ROCHA, Mathias da; BATISTA, Joana. Evoé. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 

José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1. 
122______. Vassourinhas. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976b. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  

123LISBOA, Sérgio. Fogão. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.   
124GALVÃO, Nino. Canhão 75. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 
1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  

125ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, op. cit.      
126ROCHA; BATISTA, op. cit., p1976a. 
127Id., p1976b. 
128LISBOA, op. cit. 
129GALVÃO, op. cit.  
130ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, op. cit.    
131ROCHA; BATISTA, op. cit., p1976a. 
132Id., p1976b. 
133LISBOA, op. cit. 
134GALVÃO, op. cit. 
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                               Figura 18 –  Frevo de Rua135 /  
                               Evoé136 / Vassourinhas137 / Fogão138 /  
                               Canhão 75139: 1’:20” – 1’:21” 

 

 

 

 
         Fonte: O autor (2016). 

   

  Figura 19 – Frevo de Rua140 / Evoé141 / Vassourinhas142 / Fogão143 / Canhão 75144: 
1’:34” – 1’:39” 

 

 

 

 
 

Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 20 – Frevo de Rua145 / 
 Evoé146 / Vassourinhas147 /  
 Fogão148 / Canhão 75149:  
 2’:06” – 2’:09” 

 

 

 

 
 

 
 Fonte: O autor (2016). 

 
                                                 
135ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES (Intérpr.). Frevo de rua. Arranjo: José Menezes. In: ______. 

Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976b. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.               
136ROCHA, Mathias da; BATISTA, Joana. Evoé. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 

José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1. 
137______. Vassourinhas. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976b. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.  

138LISBOA, Sérgio. Fogão. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1.   
139GALVÃO, Nino. Canhão 75. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 
1 disco sonoro. Lado 1, faixa 1. 

140ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, op. cit.     
141ROCHA; BATISTA, op. cit., p1976a. 
142Id., p1976b.  
143LISBOA, op. cit. 
144GALVÃO, op. cit. 
145ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, op. cit.      
146ROCHA; BATISTA, op. cit., p1976a. 
147Id., p1976b.  
148LISBOA, op. cit. 
149GALVÃO, op. cit. 
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3.2.2 Lado 1, faixa 2 – Ui! Que medo eu tive150 / Um sonho que durou três dias151 / 

Linda flor da madrugada152 

 

Esta 2ª faixa é composta por 3 frevos-canções: Ui! Que medo eu tive 

(PORTELA; MARAMBÁ, p1976, lado 1, faixa 2) / Um sonho que durou três dias 

(VALENÇA; VALENÇA, p1976, lado 1, faixa 2) / Linda flor da madrugada (CAPIBA, 

p1976a, lado 1, faixa 2), com arranjo do saudoso Maestro Edson Rodrigues. 

Respectivamente a subseção 3.2.2, a primeira canção -  Ui! Que medo eu tive 

(PORTELA; MARAMBÁ, p1976, lado 1, faixa 2) - é de autoria de Aníbal Portela e 

Marambá (José Mariano da Fonseca Barbosa), compositor e instrumentista, nascido 

em 22/5/1896, em Surubim – PE, e falecido em 2/9/1968, na cidade do Recife – PE. 

Foi membro de uma importante família de músicos de banda conhecida como Os 

Capibas. 

A 2ª canção – Um sonho que durou três dias (VALENÇA; VALENÇA, 

p1976, lado 1, faixa 2) - é de autoria dos irmãos Valença. Dupla de compositores, 

formada por: João Vítor do Rego Valença, nascido em 1890, em Recife – PE, e 

falecido em 1983, em Recife – PE; e Raul do Rego Valença, nascido em 1894, em 

Recife – PE, e falecido em 1977, em Recife - PE. 

João Vítor iniciou seus estudos musicais aos 8 anos de idade, aprendendo 

piano com Artur Marques de Oliveira. Mais tarde, estudou solfejo com o professor 

Ramalho, continuando como autodidata. Raul começou a aprender violão em 1914, 

com Cândido Filho, prosseguindo como autodidata. 

A 3ª música – Linda flor da madrugada (CAPIBA, p1976a, lado 1, faixa 2) - é 

de autoria do saudoso Capiba. Nessa faixa, encontra-se em Adelson Silva um 

baterista seguindo a função apenas de acompanhador, nada além disso. A única 

interação encontrada da bateria com a Orquestra foi ao final da introdução, seguindo 

para a entrada da parte A do frevo Ui! Que medo eu tive (PORTELA; MARAMBÁ, 

p1976, lado 1, faixa 2), como mostra a Figura 21: 

                                                 
150PORTELA, Aníbal; MARAMBÁ. Ui! Que medo eu tive. Intérprete: Orquestra de José Menezes. 

Arranjo: Edson Rodrigues. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de 
Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 2.  

151VALENÇA, João; VALENÇA, Raul. Um sonho que durou três dias. Intérprete: Orquestra de José 
Menezes. Arranjo: Edson Rodrigues. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. 

Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 2.  
152CAPIBA. Linda flor da madrugada. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Edson 

Rodrigues. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 
Phonogram, p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 2.  
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                                       Figura 21 – Ui! Que medo  
                                       eu tive153 / Um sonho que  
                                       durou três dias154 / Linda flor  
                                       da madrugada155:  0’:12” –  
                                       0’:14” 

 

 

 

 
Fonte: O autor (2016). 

 

Possivelmente, a atitude de Adelson Silva de apenas acompanhar a 

Orquestra está atrelada ao estilo das composições (frevo-canção), ou seja, 

interpretar o ritmo de maneira simplista onde a atenção deve estar voltada para letra 

e cantor. 

 

3.2.3 Lado 1, faixa 3 – Hino da pitombeira dos 4 cantos156 / Hino do elefante de 

Olinda157 / Hino dos batutas de São José158 

 

Essa 3ª faixa é composta por 3 frevos de bloco - Hino da pitombeira dos 4 

cantos (CALDAS, p1976, lado 1, faixa 3) / Hino do elefante de Olinda (NIGRO; 

VIEIRA, p1976, lado 1, faixa 3) / Hino dos batutas de São José (SANTIAGO, p1976, 

lado 1, faixa 3), com arranjo de Edson Menezes e José Menezes. A obra Hino da 

pitombeira dos 4 cantos (CALDAS, p1976, lado 1, faixa 3) foi composta por Alex 

Caldas; o Hino do elefante de Olinda (NIGRO; VIEIRA, p1976, lado 1, faixa 3), por 

Clídio Nigro e Clóvis Vieira e o Hino dos batutas de São José (SANTIAGO, p1976, 

                                                 
153PORTELA, Aníbal; MARAMBÁ. Ui! Que medo eu tive. Intérprete: Orquestra de José Menezes. 

Arranjo: Edson Rodrigues. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de 

Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 2.  
154VALENÇA, João; VALENÇA, Raul. Um sonho que durou três dias. Intérprete: Orquestra de José 

Menezes. Arranjo: Edson Rodrigues. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. 
Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 2.  

155CAPIBA. Linda flor da madrugada. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Edson 
Rodrigues. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 2.  
156CALDAS, Alex. Hino da pitombeira dos 4 cantos. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 

Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio 
de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3.  

157NIGRO, Clídio; VIEIRA, Clóvis. Hino do elefante de Olinda. Intérprete: Orquestra de José Menezes. 
Arranjo: Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do 
Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3.  

158SANTIAGO, João. Hino dos batutas de São José. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 
Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio 
de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3.  
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lado 1, faixa 3), por João Santiago. 

Aqui, mesmo se tratando de frevo de bloco, encontra-se, na performance 

musical de Adelson Silva, uma participação mais direta com a Orquestra, atrelado 

aos inícios e aos finais das partes da música159. As Figuras 22, 23, 24, 25, 26 e 27 

confirmam a seguir: 

 

                       Figura 22 – Hino da pitombeira dos 4 cantos160 /  
                       Hino do elefante de Olinda161 / Hino dos batutas 
                       de São José162:  0’:06” – 0’:08” / 0’:36” – 0’:38” 
 

 
 
    

 

  Fonte: O autor (2016). 

 

                                        Figura 23 – Hino da pitombeira dos  
                                        4 cantos163 / Hino do elefante de Olinda164 / 
                                        Hino dos batutas de São José165: 0’:28” –   

                                        0’:30” / 0’:58” – 1’:00” 
 
 

 
 
                                                

                                                Fonte: O autor (2016). 

 

 

 

 

 

 

 
                                                 
159A contracapa do disco informa que esta faixa se trata de frevos de bloco. Acredita-se que a 

denominação não deve estar relacionada com a instrumentação (conhecida como Orquestra de 
pau e corda), mas sim atrelada às músicas que eram recorrentes junto aos blocos carnavalescos. 

160CALDAS, Alex. Hino da pitombeira dos 4 cantos. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 
Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio 

de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3. 
161NIGRO, Clídio; VIEIRA, Clóvis. Hino do elefante de Olinda. Intérprete: Orquestra de José Menezes. 

Arranjo: Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do 
Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3. 

162SANTIAGO, João. Hino dos batutas de São José. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 
Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio 

de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3.  
163CALDAS, op. cit. 
164NIGRO; VIEIRA, op. cit. 
165SANTIAGO, op. cit. 
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                             Figura 24 – Hino da pitombeira dos 4 

                             cantos166 / Hino do elefante de Olinda167 / 
                             Hino dos batutas de São José168: 2’:04” – 

                             2’:06” 

 
 
 
                   
                                                

                                               Fonte: O autor (2016). 

 

               Figura 25 – Hino da pitombeira dos 4 cantos169 / Hino  
               do elefante de Olinda170 / Hino dos batutas de São José171:  

               2’:12” – 2’:14” 
 

 
 
 
                              

  

 Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 26 – Hino da pitombeira dos 4  

                                       cantos172 / Hino do elefante de Olinda173 / 
 Hino dos batutas de São José174: 2’:19” – 

 2’:21” 

 
 
 
                              
                                                 

                                                 

                                                Fonte: O autor (2016). 

 

 

 

 

 

                                                 
166CALDAS, Alex. Hino da pitombeira dos 4 cantos. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 

Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio 
de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3 

167NIGRO, Clídio; VIEIRA, Clóvis. Hino do elefante de Olinda. Intérprete: Orquestra de José Menezes. 
Arranjo: Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do 
Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3. 

168SANTIAGO, João. Hino dos batutas de São José. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 
Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio 
de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3. 

169CALDAS, op. cit. 
170NIGRO; VIEIRA, op. cit. 
171SANTIAGO, op. cit.  
172CALDAS, op. cit. 
173NIGRO; VIEIRA, op. cit. 
174SANTIAGO, op. cit. 
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 Figura 27 – Hino da pitombeira  
 dos 4 cantos175 / Hino do elefante 
 de Olinda176 / Hino dos batutas 
 de São José177: 3’:17” – 3’:19” / 

 3’:23” – 3’:26” 

 
 

 
 
                                                       

                                                       Fonte: O autor (2016). 

 

3.2.4 Lado 1, faixa 4 – Luzia no frevo178 / Três da tarde179 / Freio à óleo180 

 

Esta 4ª faixa é composta por 3 frevos de rua: Luzia no frevo (SAPATEIRO, 

p1976, lado 1, faixa 4) / Três da tarde (SILVA, p1976, lado 1, faixa 4) / Freio à óleo 

(MENEZES, p1976a, lado 1, faixa 4), com arranjo de José Menezes. A composição 

Luzia no frevo (SAPATEIRO, p1976, lado 1, faixa 4) foi composta por Antônio 

Sapateiro; Três da tarde (SILVA, p1976, lado 1, faixa 4), por Lídio Francisco da 

Silva e Freio à óleo (MENEZES, p1976a, lado 1, faixa 4), por José Menezes. 

Identifica-se, aqui, algumas outras ações da performance musical de Adelson 

Silva, conforme podem ser visualizadas através das Figuras 28, 29, 30, 31, 32, 33 e 

34: 

 

 

 

 

                                                 
175CALDAS, Alex. Hino da pitombeira dos 4 cantos. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 

Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio 

de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3 
176NIGRO, Clídio; VIEIRA, Clóvis. Hino do elefante de Olinda. Intérprete: Orquestra de José Menezes. 

Arranjo: Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do 
Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3. 

177SANTIAGO, João. Hino dos batutas de São José. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 
Edson Menezes, José Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio 

de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 3. 
178SAPATEIRO, Antônio. Luzia no frevo. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 

Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 
Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4.  

179SILVA, Lídio Francisco da. Três da tarde. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José    
Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4. 
180MENEZES, José. Freio à óleo. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4.  
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    Figura 28 – Luzia no frevo181 / Três da tarde182 /  
    Freio à óleo183: 0’:12” – 0’:14” 

 
 
                                                        
 
 

                                        

                                       Fonte: O autor (2016). 

 

     Figura 29 – Luzia no frevo184 / Três da  
     tarde185 / Freio à óleo186: 0’:26” – 2’:28” 

 
                                                        
 
 
                                                
                                                Fonte: O autor (2016). 

 

                                  Figura 30 – Luzia no frevo187 /  
                                  Três da tarde188 / Freio à óleo189:  
                                  0’:41” – 0’:43” 

                                                        
 
 
 
                                                           

                                                        Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 31 – Levada de Zé Pereira: 0’:44” – 0’:54” / 1’:23” – 1’:33” 
                                                        
 
 
 
 
   

 Fonte: O autor (2016). 

 

 

 

                                                 
181SAPATEIRO, Antônio. Luzia no frevo. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 

Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 
Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4.  

182SILVA, Lídio Francisco da. Três da tarde. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José    
Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4. 
183MENEZES, José. Freio à óleo. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4. 

184SAPATEIRO, op. cit. 
185SILVA, op. cit. 
186MENEZES, op. cit. 
187SAPATEIRO, op. cit. 
188SILVA, op. cit. 
189MENEZES, op. cit.  
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                           Figura 32 – Luzia no frevo190 / Três da  
                           tarde191 / Freio à óleo192: 1’:06” – 1’:08” 

                                                        
 
 
 
                                                
                                               Fonte: O autor (2016). 

 

                              Figura 33 – Luzia no frevo193 / Três  
                              da tarde194 / Freio à óleo195: 1’:20” –  
                              1’:22” 

 
                                                        
 
 
                                                    

                                                   Fonte: O autor (2016). 

                                

                               Figura 34 – Luzia no frevo196 /  
                               Três da tarde197 / Freio à óleo198:  
                               1’:45” – 1’:48” 

 
                                                        
 
 
 
 

  Fonte: O autor (2016). 

 

Nesse ponto, aproximadamente aos 2’:00’’ da faixa Luzia no frevo 

(SAPATEIRO, p1976, lado 1, faixa 4) / Três da tarde (SILVA, p1976, lado 1, faixa 4) 

/ Freio à óleo (MENEZES, p1976a, lado 1, faixa 4) do disco em análise, percebe-se 

uma possível edição de áudio, talvez por um provável cruzamento da levada da 

bateria com a Orquestra. Ainda se nota que a levada volta meio fora de tempo, 

parecendo, então, uma possível edição da gravação realizada em estúdio, conforme 

visualizado na Figura 35: 
                                                 
190SAPATEIRO, Antônio. Luzia no frevo. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 

Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 
Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4. 

191SILVA, Lídio Francisco da. Três da tarde. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José    
Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4. 
192MENEZES, José. Freio à óleo. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4.  

193SAPATEIRO, op. cit. 
194SILVA, op. cit. 
195MENEZES, op. cit. 
196SAPATEIRO, op. cit. 
197SILVA, op. cit. 
198MENEZES, op. cit. 
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        Figura 35 – Luzia no frevo199 / Três da  
        tarde200 / Freio à óleo201: 2’:11” – 2’:13” 

 

 
      

 
 
 

                                              Fonte: O autor (2016). 

 

3.2.5 Lado 1, faixa 5 – Valores do passado202 / Lindas praias203 / Banho de conde204 

 

Esta subseção também está vinculada à análise dos frevos de blocos:  

Valores do passado (MORAIS, p1976, lado 1, faixa 5) / Lindas praias (FAUSTINO, 

p1976, lado 1, faixa 5) / Banho de conde (NIGRO; WANDERLEY, p1976, lado 1, 

faixa 5) assim como a subseção 3.2.3. Aqui, os arranjos foram feitos pelo Maestro 

Edson Rodrigues e as composições, notadamente, Valores do passado (MORAIS, 

p1976, lado 1, faixa 5) é de autoria de Edgar de Morais, Lindas praias (FAUSTINO, 

p1976, lado 1, faixa 5) de autoria de Luis Faustino e Banho do conde (NIGRO; 

WANDERLEY, p1976, lado 1, faixa 5) composta por Clídio Nigro e Nilson 

Wanderley. 

Destaca-se apenas 3 interações diretas de Adelson Silva juntamente com a 

Orquestra, além disso, trata-se de um frevo de bloco, ou seja, da mesma forma que 

o frevo canção, a principal atenção deve estar na letra / cantor. 

A primeira interação está relacionada à anacruse da introdução. Após um 

ataque sustentando uma nota longa por toda a Orquestra, percebe-se uma nota no 

surdo da percussão e, logo a seguir, Adelson Silva executa a mesma colcheia 

                                                 
199SAPATEIRO, Antônio. Luzia no frevo. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 

Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4. 
200SILVA, Lídio Francisco da. Três da tarde. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José    

Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4. 
201MENEZES, José. Freio à óleo. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976a. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 4.  
202MORAIS, Edgar de. Valores do passado. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Edson 

Rodrigues. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 
Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 5.  

203FAUSTINO, Luis. Lindas praias. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Edson Rodrigues. 
In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 5. 
204NIGRO, Clídio; WANDERLEY, Nilson. Banho de conde. Intérprete: Orquestra de José Menezes. 

Arranjo: Edson Rodrigues. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de 
Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 5.  
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antecipada na caixa, em anacruse, mas, desta vez, sem o rulo. As duas outras 

interações estão transcritas a seguir: 

 

                                     Figura 36 – Valores do  
                                     passado205 / Lindas praias206 /  
                                     Banho de conde207: 0’:15” –  
                                     0’:17” 

 

 

 

 
 

                                                             Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 37 – Valores do passado208 / Lindas praias209 / Banho de conde210: 2’:32” – 
2’:37” / 2’:48” – 2’:52” 

 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2016). 

 

3.2.6 Lado 1, faixa 6 – Diabo solto211 / Picadinho212 / Ussada do Nascimento213 

 

Chegando ao fim do lado 1 do disco em estudo, volta-se para o frevo de rua, 

onde os arranjos ficaram a cargo do Maestro José Menezes. As composições são de 

Ferreira, L. (p1976, lado 1, faixa 6), Gabriel (p1976, lado 1, faixa 6) e Paixão (p1976, 

lado 1, faixa 6), respectivamente. 

                                                 
205MORAIS, Edgar de. Valores do passado. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Edson 

Rodrigues. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 
Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 5.  

206FAUSTINO, Luis. Lindas praias. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Edson Rodrigues. 
In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 5. 
207NIGRO, Clídio; WANDERLEY, Nilson. Banho de conde. Intérprete: Orquestra de José Menezes. 

Arranjo: Edson Rodrigues. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de 
Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 5.  

208MORAIS, op. cit. 
209FAUSTINO, op. cit. 
210NIGRO; WANDERLEY, op. cit.  
211FERREIRA, Levino. Diabo solto. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. 

In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  

212GABRIEL, Arthur. Picadinho. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  
213PAIXÃO, Hermes. Ussada do nascimento. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 

Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 
Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  
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Nesta faixa, encontra-se, na performance musical de Adelson Silva, 13 

interações diretas, juntamente com a Orquestra. Desta vez, quase todas são 

maiores que as encontradas nas subseções anteriores. As Figuras 38, 39, 40, 41, 

42, 43 e 44 ilustram essas interações: 

 

 Figura 38 – Diabo solto214 / Picadinho215 / Ussada do Nascimento216:  
0’:12” – 0’:15” 

 

 
     

                                 

                Fonte: O autor (2016). 

 

        Figura 39 – Diabo solto217 / Picadinho218 / Ussada do Nascimento219: 0’:21”  
         – 0’:24” / 0’:35” – 0’:38” 

 
 
 
 
 

            Fonte: O autor (2016). 

 

             Figura 40 – Diabo solto220  /  Picadinho221  /  Ussada do Nascimento222:  
             0’:26” – 0’:29” 

 
 
 
 
 
 

             Fonte: O autor (2016). 

   
 
 
 
 
 

                                                 
214FERREIRA, Levino. Diabo solto. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. 

In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  

215GABRIEL, Arthur. Picadinho. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  
216PAIXÃO, Hermes. Ussada do nascimento. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 

Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 
Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  

217FERREIRA, L., op. cit.  
218GABRIEL, op. cit.  
219PAIXÃO, op. cit. 
220FERREIRA, L., op. cit. 
221GABRIEL, op. cit. 
222PAIXÃO, op. cit. 
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 Figura 41 – Diabo solto223 / Picadinho224 / Ussada do Nascimento225: 0’:40” – 0’:42” 
 

    
 
 
 
   

  Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 42 – Diabo solto226 / Picadinho227 / Ussada do Nascimento228: 0’:59” – 1’:02” 
 

 

 
 

  

 

Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 43 – Diabo solto229 / Picadinho230 / Ussada do Nascimento231: 1’:05” – 1’:09” 
 

 
 
 
 

 Fonte: O autor (2016). 

 

Figura 44 – Diabo solto232 / Picadinho233 / Ussada do Nascimento234: 1’:13” – 1’:16” 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2016). 

 

 

 

 

 

                                                 
223FERREIRA, Levino. Diabo solto. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. 

In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  
224GABRIEL, Arthur. Picadinho. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 
1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  

225PAIXÃO, Hermes. Ussada do nascimento. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 
Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  
226FERREIRA, L., op. cit. 
227GABRIEL, op. cit. 
228PAIXÃO, op. cit. 
229FERREIRA, L., op. cit. 
230GABRIEL, op. cit.  
231PAIXÃO, op. cit.  
232FERREIRA, L., op. cit. 
233GABRIEL, op. cit. 
234PAIXÃO, op. cit. 
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    Figura 45 – Diabo solto235  /  Picadinho236 /  
    Ussada do Nascimento237: 1’:19” – 1’:20” 

 
 
 

 
                                      Fonte: O autor (2016). 

 

                                    Figura 46 – Diabo solto238 /  
                                    Picadinho239 / Ussada do  
                                    Nascimento240: 1’:22” – 1’:23” 

 
 
 
 

 

Fonte: O autor (2016). 

 

     Figura 47 – Diabo solto241 / Picadinho242 / Ussada do Nascimento243:  
     1’:36” – 1’:39” 

 

 

 

 
                     Fonte: O autor (2016). 

       

   Figura 48 – Diabo solto244 / Picadinho245 / Ussada do Nascimento246: 1’:49” – 1’:55” 
 

 

 

 
     Fonte: O autor (2016). 

 

 

                                                 
235FERREIRA, Levino. Diabo solto. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. 

In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  
236GABRIEL, Arthur. Picadinho. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 
1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  

237PAIXÃO, Hermes. Ussada do nascimento. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 
Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6. 
238FERREIRA, L., op. cit. 
239GABRIEL, op. cit. 
240PAIXÃO, op. cit. 
241FERREIRA, L., op. cit. 
242GABRIEL, op. cit. 
243PAIXÃO, op. cit. 
244FERREIRA, L., op. cit. 
245GABRIEL, op. cit. 
246PAIXÃO, op. cit. 
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 Figura 49 – Diabo solto247 / Picadinho248 / Ussada do Nascimento249: 2’:03” – 2’:10” 
 
 

 

 
  Fonte: O autor (2016). 

 

   Figura 50 – Diabo solto250 / Picadinho251 / Ussada do Nascimento252: 2’:18” – 2’:22” 
 
 
 

 
     Fonte: O autor (2016). 

 

3.2.7 Lado 2, faixa 1 – Evocação nº 3253 / O bom Sebastião254 / Bairro dos meus 

amores255 

 

Este é o último frevo de bloco deste disco. Os arranjos ficaram por 

incumbência do Maestro Duda(256)(257). As composições são de Ferreira (p1976a,  

lado 2, faixa 1), Cavalcanti (p1976, lado 2, faixa 1), Menezes; Moraes (p1976, lado 2, 

faixa 1). 

Aqui se repete o que foi observado nas subseções 3.2.3 e 3.2.5, pois também 
                                                 
247FERREIRA, Levino. Diabo solto. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. 

In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  

248GABRIEL, Arthur. Picadinho. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José Menezes. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6.  
249PAIXÃO, Hermes. Ussada do nascimento. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: José 

Menezes. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 
Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 1, faixa 6. 

250FERREIRA, L., op. cit. 
251GABRIEL, op. cit. 
252PAIXÃO, op. cit. 
253FERREIRA, Nelson. Evocação nº 3. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976a. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 1.  

254CAVALCANTI, Getúlio. O bom Sebastião. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda. 
In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 1.  
255MENEZES, José; MORAES, Alírio. Bairro dos meus amores. Intérprete: Orquestra de José 

Menezes. Arranjo: Duda. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de 
Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 1.  

256Mais informações e detalhes sobre a trajetória desse saudoso Maestro: Cf. SALDANHA, Leonardo 
Vilaça. Elementos estilísticos tipicamente brasileiros na "Suíte Pernambucana de Bolso", de 
José Ursicino da Silva (Maestro Duda). 2001. 130 f. Dissertação (Mestrado em Artes - Música) – 
Instituto de Artes, Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Campinas, SP, 2001.   

257Mais informações e detalhes sobre a trajetória desse saudoso Maestro: Cf. FARIAS, Ranilson 
Bezerra de. Maestro Duda: a vida e a obra de um compositor da terra do frevo. 2002. 179 f. 

Dissertação (Mestrado em Artes) – Instituto de Artes, Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), Campinas, SP, 2002.  
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se tratam de frevos de bloco. Consequentemente, Adelson Silva apresenta uma 

performance musical mais focada no acompanhamento. Ainda assim, cabe destacar 

6 atuações do baterista junto à Orquestra, a saber: 

 

         Figura 51 – Evocação nº 3258  /  O bom Sebastião259  /  Bairro dos meus 
amores260: 0’:00” – 0’:05” 

 
 
 

            
          Fonte: O autor (2016). 

 

           Figura 52 – Evocação nº 3261  / O bom Sebastião262  / Bairro dos meus     
amores263: 0’:16” – 0’:19” 

 
 
 

             
            Fonte: O autor (2016). 

 

                           Figura 53 – Evocação nº 3264 / O bom  
                           Sebastião265 / Bairro dos meus amores266:  
                           1’:18” – 1’:20” 

 
 
 
 

 
                                              Fonte: O autor (2016). 

 

 

 

 

 
                                                 
258FERREIRA, Nelson. Evocação nº 3. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976a. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 1.  

259CAVALCANTI, Getúlio. O bom Sebastião. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda. 
In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 1.  
260MENEZES, José; MORAES, Alírio. Bairro dos meus amores. Intérprete: Orquestra de José 

Menezes. Arranjo: Duda. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de 
Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 1.  

261FERREIRA, op. cit.  
262CAVALCANTI, op. cit.  
263MENEZES; MORAES, op. cit.  
264FERREIRA, op. cit.  
265CAVALCANTI, op. cit.  
266MENEZES; MORAES, op. cit. 



71  

 Figura 54 – Evocação nº 3267 / O bom  
 Sebastião268 / Bairro dos meus amores269:  
 2’:22” – 2’:24” 

 

 

 

 
                                                Fonte: O autor (2016). 

 

                       Figura 55 –  Evocação nº 3270 / O bom  
                       Sebastião271 / Bairro dos meus amores272:  
                       2’:58” – 3’:00” 

 

 

 

 

 

                                           Fonte: O autor (2016). 

  

Figura 56 – Evocação nº 3273 / O bom Sebastião274 / Bairro dos meus amores275:  
3’:06” – 3’:09” 

 
 
 

 
   Fonte: O autor (2016). 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
267FERREIRA, Nelson. Evocação nº 3. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976a. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 1.  

268CAVALCANTI, Getúlio. O bom Sebastião. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda. 
In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 1. 
269MENEZES, José; MORAES, Alírio. Bairro dos meus amores. Intérprete: Orquestra de José 

Menezes. Arranjo: Duda. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de 
Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 1.  

270FERREIRA, op. cit. 
271CAVALCANTI, op. cit. 
272MENEZES; MORAES, op. cit. 
273FERREIRA, op. cit.  
274CAVALCANTI, op. cit. 
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3.2.8 Lado 2, faixa 2 – Ivone276 / Eu e você277 / Gostosão278 

 

Nesta subseção, encontra-se mais um frevo de rua, cujos arranjos foram 

feitos pelo Maestro Edson Rodrigues. As composições são de autoria de Chaplou 

(p1976, lado 2, faixa 2), Zumba (p1976, lado 2, faixa 2) e Ferreira (p1976b, lado 2, 

faixa 2), respectivamente. 

Encontrou-se, na performance musical de Adelson Silva, 7 ações que serão 

destacadas nas Figuras 57, 58, 59, 60 ,61, 62 e 63: 

 

           Figura 57 – Ivone279 / Eu e você280 / Gostosão281: 0’:52” – 0’:55” 

 
 
              
               

              

             Fonte: O autor (2016). 

 

       Figura 58 – Ivone282 / Eu e você283 / Gostosão284: 1’:06” – 1’:10” 

 
 

 
 

         Fonte: O autor (2016). 

 

        Figura 59 – Ivone285 / Eu e você286 / Gostosão287: 1’:19” – 1’:23” / 1’:34” – 1’:37” 

 
 

 
           

          Fonte: O autor (2016). 

                                                 
276CHAPLOU, Ivone. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Edson Rodrigues. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 2, faixa 2.  
277ZUMBA. Eu e você. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Edson Rodrigues. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 
1 disco sonoro. Lado 2, faixa 2.  

278FERREIRA, Nelson. Gostosão. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Edson Rodrigues. 
In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976b. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 2.  
279CHAPLOU, op. cit. 
280ZUMBA, op. cit. 
281FERREIRA, op. cit. 
282CHAPLOU, op. cit. 
283ZUMBA, op. cit. 
284FERREIRA, op. cit.  
285CHAPLOU, op. cit. 
286ZUMBA, op. cit. 
287FERREIRA, op. cit. 
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                                   Figura 60 – Ivone288 / Eu e  
                                   você289 / Gostosão290:  
                                   1’:30” – 1’:33” 

 
                                                          

                                  

                                                         
                                                        Fonte: O autor (2016). 

 

          Figura 61 – Ivone291 / Eu e você292 / Gostosão293: 1’:46” – 1’:49” 

 
 

 
              

              

            Fonte: O autor (2016). 

 

                                 Figura 62 – Ivone294 / Eu e   
                                 você295 / Gostosão296: 2’:02”  
                                 –  2’:04” 

 
 
 
 
                                                       Fonte: O autor (2016). 

 

                                              Figura 63 – Ivone297 / Eu e  
                                              você298 / Gostosão299: 2’:26”  
                                              – 2’:28” 

 
 
 
 
                                                       Fonte: O autor (2016). 
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3.2.9 Lado 2, faixa 3 – Dedé300 / Eugênia301 / Frevo nº 3302 

 

Aqui, volta-se ao frevo-canção, com arranjos do Maestro Duda. As 

composições são de Ferreira (p1976c, lado 2, faixa 3), Guimarães (p1976, lado 2, 

faixa 3) e Maria (p1976, lado 2, faixa 3). 

Nesses frevos, vê-se uma performance musical de Adelson Silva ainda mais 

restrita a acompanhar a Orquestra, com pouquíssimas interações. Encontra-se 

apenas uma interação que se repete, por duas vezes, em momentos distintos. A 

Figura 64 mostra essa ação: 

 

                     Figura 64 – Dedé303 / Eugênia304 /  

                                         Frevo nº 3305: 0’:52” – 0’:54” / 1’:11”  
                                         – 1’:13” / 1’:18” – 1’:20” 
 
 
 
                                          
                                                   

                                                  Fonte: O autor (2016). 

 

3.2.10  Lado 2, faixa 4 – Onde andará Maria306 / Saudade307 / Juventude dourada308 
 

Esta faixa apresenta mais um conjunto de frevos-canção com arranjos do 

Maestro Duda. Composições de Os Oliveiras (p1976, lado 2, faixa 4), Paiva (p1976, 

lado 2, faixa 4) e Capiba (p1976b, lado 2, faixa 4). Como na subseção 3.2.9, 

                                                 
300FERREIRA, Nelson. Dedé. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
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ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 2, faixa 3.  
302MARIA, Antônio. Frevo nº 3. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 
1 disco sonoro. Lado 2, faixa 3.  

303FERREIRA, op. cit.  
304GUIMARÃES, op. cit.  
305MARIA, op. cit.  
306OS OLIVEIRAS. Onde andará Maria. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 
1 disco sonoro. Lado 2, faixa 4.  

307PAIVA, Ademar. Saudade. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 2, faixa 4.  
308CAPIBA. Juventude dourada. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 
p1976b. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 4.  
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encontra-se apenas 3 interações na performance musical de Adelson Silva com a 

Orquestra, como mostra as Figuras 65, 66 e 67: 

 

                                        Figura 65 – Onde  
                                        andará Maria309 /  
                                        Saudade310 / Juventude  
                                        dourada311: 0’:05” – 0’:07” 

 

 

 

 
                                                                Fonte: O autor (2016). 

 

                                     Figura 66 – Onde andará  
                                     Maria312 / Saudade313 /  
                                     Juventude dourada314:  

                                                 1’:05” – 1’:08” / 1’:13” – 1’:15” 
 
                                                            

                                                             
 
 
 

                                                           Fonte: O autor (2016). 

 

     Figura 67 – Onde  andará  Maria315 /  Saudade316 /  Juventude          
dourada317: 2’:27” – 2’:29” / 2’:41” – 2’:43” 

 
 
 

 
                      Fonte: O autor (2016). 
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3.2.11  Lado 2, faixa 5 – Recordando a tabajara318 / Rumo Norte319 / Duda no    

frevo320 

 

Esse conjunto de frevos de rua tem arranjos de Edson Menezes e Senô. As 

composições são de Rodrigues (p1976, lado 2, faixa 5), Toinho (p1976, lado 2, faixa 

5) e Senô (p1976, lado 2, faixa 5). Diferente de todas as músicas aqui supracitadas, 

esse conjunto de frevos vem recheado de muitas interações com a Orquestra na 

performance musical de Adelson Silva. 

No que se refere à forma, apresentam uma estrutura bem maior que os 

demais (dada a quantidade de compassos). Destaca-se 11 pontos de interação 

entre ele e a Orquestra, que estão dispostos na ordem sequencial nas Figuras 68, 

69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77 e 78: 

 

 Figura 68 – Recordando a tabajara321 / Rumo Norte322 / Duda no frevo323: 
0’:00” – 0’:03” / 0’:31” – 0’:34” 

 

 

 
 

              
              Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 69 – Recordando a tabajara324 / Rumo Norte325 / Duda no frevo326: 0’:06” – 
0’:09” / 0’:37” – 0’:40” 

 
 
 

 
 

Fonte: O autor (2016). 

 
 
 

                                                 
318RODRIGUES, Edson. Recordando a tabajara. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 

Edson Menezes, Senô. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de 
Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 5. 
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ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 
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   Figura 70 – Recordando a tabajara327 / Rumo Norte328 / Duda no frevo329: 0’:44” 
– 0’:52” 

 

     

 

 
  Fonte: O autor (2016). 

 

  Figura 71 – Recordando a tabajara330 / Rumo Norte331 / Duda no frevo332: 1’:10” 
– 1’:18” 

 
 
 

 
  Fonte: O autor (2016). 

          

         Figura 72 – Recordando a tabajara333 / Rumo Norte334 / Duda no frevo335: 
1’:31” – 1’:34” 

 

 

 

           Fonte: O autor (2016). 

 

                                 Figura 73 – Recordando a  
                                 tabajara336 / Rumo Norte337 /  
                                 Duda no frevo338: 1’:52” – 1’:53” 

 

 
 
 

 
                                                       Fonte: O autor (2016). 
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   Figuras 74 – Recordando a tabajara339  /  Rumo Norte340  / Duda no frevo341: 
1’:54” – 1’:57” 

 

 

 

   Fonte: O autor (2016). 

 

                             Figura 75 – Recordando a tabajara342 /  
                             Rumo Norte343 / Duda no frevo344:  
                             1’:59” – 2’:02” / 2’:31” – 2’:33” 

 

 

                                               Fonte: O autor (2016). 

  

 Figura 76 – Recordando a tabajara345 / Rumo Norte346 / Duda no frevo347: 2’:06” – 
2’:10” 

 
 
 
 
 

 

  Fonte: O autor (2016). 

 

Figura 77 – Recordando a tabajara348 / Rumo Norte349 / Duda no frevo350: 
2’:17” – 2’:19” 

 
 
 
 
 

          Fonte: O autor (2016). 
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  Figura 78 – Recordando a tabajara351 / Rumo Norte352 / Duda no frevo353: 2’:22” – 
2’:28” 

 

 
   Fonte: O autor (2016). 

 

3.2.12 Lado 2, faixa 6 – É madrugada354 / A casa cai355 / É de fazer chorar356 

 

Finalizando a análise desse disco, a última faixa, do lado 2, se apresenta 

como um conjunto de frevos-canção. Assim, sua performance se limita a manter o 

acompanhamento. O destaque aqui vai para 3 interações da bateria juntamente com 

a Orquestra. 

 

 Figura 79 – É madrugada357 / A casa cai358 / É de fazer chorar359: 1’:00” – 1’:03” 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2016). 

 

 

                                                 
351RODRIGUES, Edson. Recordando a tabajara. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: 

Edson Menezes, Senô. In: ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de 
Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 5. 

352TOINHO. Rumo Norte. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Edson Menezes, Senô. In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 2, faixa 5. 
353SENÔ. Duda no frevo. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Edson Menezes, Senô. In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 
1 disco sonoro. Lado 2, faixa 5. 

354MENEZES, José. É madrugada. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976b. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 6. 
355_____. A casa cai. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda In: ORQUESTRA DE 

JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976c. 1 disco sonoro. 
Lado 2, faixa 6. 

356BANDEIRA, Luiz. É de fazer chorar. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 2, faixa 6. 
357MENEZES, op. cit., p1976b. 
358Id., p1976c. 
359BANDEIRA, op. cit. 
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  Figura 80 – É madrugada360 / A casa cai361 / É de fazer chorar362: 1’:47” – 1’:51” / 
2’:01” – 2’:05” 

 
 

    

 

 
 

   Fonte: O autor (2016). 

 

                                 Figura 81 – É madrugada363 /  
                                 A casa cai364 / É de fazer chorar365:  
                                 2’:41” – 2’:42” 

 
 
 
 

 
                                                       Fonte: O autor (2016). 

 
 

Como resultado parcial desta análise, encontrou-se, em todo o disco, a 

utilização de 4 frases ou figuras rítmicas diferentes, utilizadas nas anacruses e que 

se repetem no decorrer de todo o disco. 

Diante disso, será mostrado, a seguir, onde se encontram esses pontos em 

suas respectivas faixas: 

 

 Figura 82 – Inícios em anacruse do disco Antologia do Frevo366 

 

 

 Fonte: O autor (2016). 

 

A primeira figura foi encontrada no início das faixas 2, 3, 5 e 6 do lado 1 do 

disco, e também nas faixas 1 e 4 do lado 2. A segunda figura aparece nas faixas 1 e 

                                                 
360MENEZES, José. É madrugada. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda In: 

ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, 

p1976b. 1 disco sonoro. Lado 2, faixa 6. 
361_____. A casa cai. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda In: ORQUESTRA DE 

JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976c. 1 disco sonoro. 
Lado 2, faixa 6. 

362BANDEIRA, Luiz. É de fazer chorar. Intérprete: Orquestra de José Menezes. Arranjo: Duda In: 
ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES. Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: Phonogram, p1976. 

1 disco sonoro. Lado 2, faixa 6. 
363MENEZES, op. cit., p1976b. 
364Id., p1976c.  
365BANDEIRA, op. cit. 
366ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES (Intérpr.). Antologia do Frevo. Rio de Janeiro, RJ: 

Phonogram, p1976a. 1 disco sonoro. 
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4 do lado 1, assim como na faixa 6 do lado 2. A terceira encontra-se apenas na faixa 

2 do lado 2, e a quarta figura foi constatada nas faixas 3 e 5 do lado 2. 

Este foi o primeiro disco de Adelson Silva gravado com José Menezes em 

1976, 2 anos após o ingresso em sua Orquestra. A escolha desse disco aconteceu 

por ser o primeiro disco de Adelson Silva com José Menezes, Maestro com quem ele 

trabalhou por mais de 20 anos. 

Na subseção 3.3, será abordada a trajetória de Adelson Silva, como a música 

se tornou, com o passar dos anos, seu principal trabalho e o que define sua 

identidade musical, a SpokFrevo Orquestra. 

 

3.3 Performance musical de Adelson Silva no CD Passo de Anjo367 – 

SpokFrevo Orquestra 

 

 Foto 10 - SpokFrevo Orquestra 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Fonte: Figueiroa, [200-?]368. 

 

A partir da segunda metade da década de 1990, nascia em Recife - PE a 

SpokFrevo Orquestra. Uma Orquestra de frevo de rua que tinha em seu âmago o 

desejo pela inserção do improviso como liberdade de expressão na execução do 

frevo. Liberdade essa que pudesse fazer com que seus componentes exprimissem e 

espelhassem sua personalidade nos improvisos, assemelhando-se assim ao jazz, 

ainda que apenas neste sentido. 

                                                 
367SPOKFREVO ORQUESTRA (Intérpr.). Passo de Anjo. Recife, PE: Viasom, 2004. 1 CD.  
368Documento não paginado. 
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A Orquestra foi criada e é liderada pelo músico Inaldo Cavalcante de 

Albuquerque, mais conhecido como Maestro Spok. Este, por sua vez, teve a 

preocupação e o interesse de que sua Orquestra executasse o frevo de rua com 

arranjos mais rebuscados, mais refinados, a fim de despertar o interesse de quem a 

ouvisse. 

O interesse do músico não era de, simplesmente, fazer o ouvinte dançar, ou 

servir de trilha para isso, mas sim atraí-lo para a sonoridade e o fraseado, a 

improvisação (algo que não era comum ao frevo), o arranjo, a harmonia, a melodia e 

o ritmo. Pensando nisso, o Maestro Spok se deu conta de que apenas 4 dias de 

carnaval seria pouco demais para que toda essa apreciação fosse conquistada, até 

porque, o interesse maior de quem está no carnaval (o folião) de Recife - PE e 

Olinda - PE é de pular em meio à multidão, ruas e ladeiras, querendo apenas se 

divertir, e não apreciar todos esses detalhes sobreditos. 

 

Isso fez com que a gente começasse a sair de Pernambuco [PE] com 
o frevo instrumental, elemento que a gente praticamente só tocava 4 
dias, sei lá..., oficialmente assim por ano, e esse trabalho vem dando 
pra [sic] gente a oportunidade de realizar esse grande sonho como 
músico que é o de tocar esse frevo que a gente nasceu e se criou 
tocando nas ruas e ladeiras de Recife [- PE] e Olinda [ - PE], num 
palco, no teatro (UNIMÚSICA..., 2012)369.  

 

Talvez esse seja o motivo principal do Maestro Spok em buscar o refinamento 

na execução do frevo de rua, a fim de acabar com a questão do mau trato que o 

frevo acaba sofrendo quando está sendo executado na rua, seu local de origem. 

Esse mau trato ainda é bastante significativo quando se fala em tocar na rua com 

orquestras itinerantes370, quando o músico executa seu instrumento no aperto da 

multidão, no ruge, ruge do povo, nos indesejáveis banhos de cerveja, dentre outras 

coisas que podem ocorrer em uma apresentação dessa natureza, e cujos elementos 

dificultam a execução de qualquer instrumentista, por mais experiente que seja. 

“Mesmo sabendo que o frevo é uma música de ruas estreitas, que foi criado ali, no 

bairro de São José - PE, naqueles becos estreitos. O frevo gosta é disso: de aperto, 

de massa, da rua [...]” (7 CORAÇÕES..., 2016). Entretanto, o palco foi a saída 

encontrada pelo Maestro Spok para que esse frevo de rua refinado, fosse, 
                                                 
369Documento online não paginado. 
370Tipo de orquestra que toca nas ruas de Recife - PE e Olinda - PE. Hoje, encontradas em diversas 

cidades do estado de PE. Também chamadas de arrastão. 
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sobretudo, apreciado por todo o mundo, de carnaval a carnaval: 

 

[...] poder pegar essa música que sempre foi tão... ah... guardadas 
as proporções, maltratada nas ruas, entendeu? Porque você não 
pode tratá-la bem nas ruas, você estuda muito, mas quando você 
vai tocar sua própria verdade na rua, você a trata mal porque as 
pessoas querem... a festa é o mais importante. Quando eu digo 
tratar mal, é tocar de qualquer forma, é soprar muito forte porque 
tem que ser forte pra [sic] o povo ouvir, ah... não ter uma 
organização na execução, e isso sempre nos incomodou muito, até 
que a gente resolveu montar a Orquestra e tentar mostrar que essa 
música não é pura e simplesmente uma trilha sonora, que ela pode 
também andar sozinha (UNIMÚSICA..., 2012)371. 

 

Mas antes desse desejo ser concretizado, a SpokFrevo Orquestra teve seu 

início como uma orquestra que acompanhava o artista pernambucano Antônio 

Nóbrega, início esse que rendeu a eles a oportunidade de circular dentro e fora do 

Brasil. Desde que a SpokFrevo Orquestra teve seu início, em 1996, formada por 

Spok e seu primo e sócio Gilberto Pontes, que além de componente da Orquestra 

(sax tenor) atua como produtor musical da mesma, ela era chamada de Banda 

Pernambucana. Em seguida, a Banda passou a ser conhecida como Orquestra de 

Frevo do Recife, até chegar ao nome atual. Spok passou a perceber que também 

poderia, juntamente com sua Orquestra, seguir uma trajetória além Nóbrega, de 

forma independente. Deixando de ser apenas uma Orquestra acompanhadora e 

passando também a ser o protagonista nos palcos como artista principal. Não que o 

fato de ser uma Orquestra acompanhadora fosse ruim, pejorativo, ou diminuísse os 

músicos que assim sobrevivem, pelo contrário, esse tipo de trabalho traz, para 

qualquer músico, experiência e crescimento profissional inigualáveis. 

E assim começa a trajetória da SpokFrevo Orquestra, da rua rumo aos 

palcos, nacionais e internacionais, como artista principal, protagonista de sua própria 

trajetória, pondo em prática o desejo de levar o frevo instrumental aos 4 cantos do 

mundo. 

O primeiro CD da SpokFrevo Orquestra foi gravado em 2004 pela Biscoito 

Fino, em estúdio, com produção de Spok e Gilberto Pontes e direção musical de 

Spok. A partir disso, o baterista Adelson Silva foi convidado, inicialmente, por Spok 

para gravar o CD, mas depois de vê-lo tocando, Spok e Gilberto Pontes perceberam 

que não poderiam ficar sem a destreza de Adelson Silva em sua Orquestra, e, 

                                                 
371Documento online não paginado. 
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consequentemente, surge o convite para que ele fosse parte integrante da 

Orquestra. Assim, começa a trajetória dele na SpokFrevo. 

A partir deste momento, será analisada a performance musical de Adelson 

Silva no CD Passo de Anjo (SPOKFREVO ORQUESTRA, 2004). 

Das 11 faixas que compõem o CD, 10 foram gravadas por Adelson Silva, 

Passo de Anjo (LYRA; SPOK, 2004, faixa 1), Ponta de Lança (PEREIRA, 2004, faixa 

2), Ela me disse (OLIVEIRA, 2004, faixa 4), Frevo da Luz (DUARTE; FERREIRA, 

2004, faixa 5), Mexe com tudo (FERREIRA, 2004a, faixa 6), Frevo sanfonado 

(SIVUCA; GADELHA, 2004, faixa 7), Nas quebradas (PASCOAL, 2004, faixa 8), 

Pontapé (VIANA; LYRA, 2004, faixa 9), Lágrima de folião (FERREIRA, 2004b, faixa 

10) e Frevo aberto (RODRIGUES, 2004, faixa 11). A faixa 3, Nino o pernambuquinho 

(DUDA, 2004, faixa 3), foi a única música que não foi gravada por Adelson Silva e 

sim pelo baterista, Augusto Silva, que divide as baquetas com Adelson Silva na 

SpokFrevo Orquestra. Apesar dos sobrenomes serem iguais, o único parentesco 

entre eles é o musical. 

Focando na performance musical de Adelson Silva, pode-se perceber, neste 

CD, um baterista mais participativo, saindo do âmbito de acompanhador e passando 

a trazer destaque para a bateria. A liberdade dada pelo Maestro Spok para que 

Adelson Silva pudesse participar de forma direta, com a Orquestra, tanto através dos 

Back Grounds372 como também pontuando a melodia e os ataques dos metais, é 

bastante significativa e se mostra presente em todo o CD. 

Uma das características desse CD refere-se ao fato de ele ser, praticamente, 

composto apenas por frevos instrumentais, denominados por Waldemar de Oliveira 

de frevos de rua. 

A estrutura das orquestras passou por diversas transformações ao longo da 

existência do frevo, em aproximadamente 110 anos. Contudo, é bastante comum 

encontrar, nos dias atuais, a formação composta por 4 saxofones, 4 trombones e 4 

trompetes, também, usualmente, conhecida como formação (4-4-4). Outra 

possibilidade é a formação composta por 5 saxofones, 4 trombones e 4 trompetes, 

usualmente, intitulada por (4-4-5). Tais formações, conforme mencionado, são 

acrescidas de uma base rítmica. Usualmente, essas bases são compostas pelos 

seguintes instrumentos: guitarra e/ou teclado, baixo, bateria e percussão, podendo 

                                                 
372“Aquilo que constitui o fundo de uma cena (8) (vozes, músicas, ruídos, etc.)” (BACKGROUND, 

1999). 
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ainda sofrer variações na disposição desses instrumentos. 

Esse tipo de formação traz uma proximidade com as Big Bands norte-

americanas. A SpokFrevo, em suas apresentações, é quase sempre composta pela 

formação (4-4-4) mais a base rítmica. 

Tomando-se como base essas informações, será iniciada a análise a respeito 

da performance musical de Adelson Silva, com a música Passo de Anjo (LYRA; 

SPOK, 2004, faixa 1), que intitula o CD. Antes de dar início a análise, serão citadas 

palavras do Maestro Spok a respeito desta composição: 

 

Eu precisava terminar um frevo para uma passista chamada 
Mariângela Valença para ela colocar num DVD373 que ela estava 
produzindo onde ensinaria os passos do frevo. Numa passagem de 
som comecei a fazer as perguntas do frevo, João Lyra estava comigo 
no palco, ouviu e gostou, de volta no hotel terminamos o frevo. Não 
fazia muito tempo tínhamos perdido um grande músico chamado 
Toni Fuscão, e ele era como um irmão pra [sic] João, daí resolvi 
colocar o título do frevo de Passo de Anjo, Passo para homenagear 
a passista Mariângela Valença e Anjo para homenagear Toni Fuscão 
que tinha virado anjo (informação verbal)374. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
373Digital Video Disc (DVD). 
374Informação verbal fornecida pelo Maestro Spok, durante entrevista com o autor deste Trabalho, no 

espaço cultural Paço do Frevo, em Recife, PE, em abril de 2016. 
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  Figura 83 – Partitura de bateria da música Passo de Anjo 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Spok; Lyra (2004, p. 1). 
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Esta é a partitura que serve como guia para a performance do baterista. 

Adelson Silva, por sua vez, executa-a de forma mais rebuscada, pontuando bastante 

a melodia dos saxofones, acentuando junto aos metais e reforçando os Back 

Grounds. Será mostrada parte dessa música, ilustrando com figuras do 1º saxofone 

alto, o 1º trompete e o 1º trombone, em conjunto com a bateria, onde a disposição 

dos instrumentos será apresentada, respectivamente, de cima para baixo. 

O primeiro apontamento direciona-se a digitação empregada por Adelson 

Silva no compasso que antecede a parte A da música. Em entrevista ao autor deste 

Trabalho, Adelson Silva esclarece que a utiliza para facilitar a preparação que faz na 

caixa, dentro do primeiro compasso da parte A, para atacar juntamente com os 

metais (informação verbal)375. Isso ocorre logo após a introdução que se inicia com 4 

compassos de surdo, executado por Elisângelo, mais conhecido como Dedé 

Simpatia, e mais 4 compassos de pandeiro, executados por Augusto Silva. Logo 

após o pandeiro, tem-se a bateria também com mais 4 compassos. Chega-se, então, 

ao primeiro destaque, como ilustra a Figura 84: 

 

                          Figura 84 – Digitação utilizada  
                          por Adelson Silva na música  
                          Passo de Anjo376: 0’:08” – 0’:10” 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                     Fonte: O autor (2016). 

 

                                                 
375Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista com o autor deste Trabalho, na 

Sociedade Musical XV de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
376LYRA, João; SPOK. Passo de Anjo. Intérprete: SpokFrevo Orquestra. In: SPOKFREVO   

ORQUESTRA. Passo de Anjo. Arranjo: Spok. Recife, PE: Viasom, 2004. 1 CD. Faixa 1. 
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Adelson Silva ainda reforça que o uso de uma batida dupla (Double stroke), 

com a mão direita, na metade do segundo tempo do primeiro compasso da Figura 

84, facilita o uso da digitação do primeiro compasso da parte A, que ele faz questão 

de acabar com a mão esquerda, para a direita iniciar a levada do frevo, como será 

ilustrado na Figura 88. 

Adelson Silva mantém essa performance de interação juntamente com a 

Orquestra durante toda a música. Destaca-se o segundo apontamento onde ele 

mantém, na medida do possível, a levada do frevo pontuando a frase dos metais, 

conforme pode-se observar na Figura 85: 

 

Figura 85 – Digitação utilizada por Adelson Silva na música Passo de Anjo377: 0’:15” 
– 0’:20” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: O autor (2016). 

 

Entre os compassos 1 a 4, pode-se perceber que toda a frase dos metais é 

intensificada pela bateria dentro da levada do frevo, sem comprometer a rítmica da 

levada. Nos compassos 5, 6 e 8 observa-se uma interação rítmica mais ligada ao 

sax, sem deixar de pontuar os metais. Adelson Silva inicia o compasso 5 com um 

ataque de caixa e crash, no contratempo do primeiro tempo, finalizando a frase do 

trombone, reforçando o ápice da frase do trompete e iniciando a do sax. Adelson 

Silva inicia o compasso 6, inserindo o rulo fechado, e fecha o mesmo no 

contratempo de segundo tempo, exatamente igual ao sax. No compasso 8, Adelson 

Silva continua acompanhando o sax, só que pontuando os metais. 

Adelson Silva relata que essa maneira como ele toca o frevo na bateria, 

reforçando a melodia e pontuando os metais, foi adquirida no decorrer de sua 

                                                 
377LYRA, João; SPOK. Passo de Anjo. Intérprete: SpokFrevo Orquestra. In: SPOKFREVO   

ORQUESTRA. Passo de Anjo. Arranjo: Spok. Recife, PE: Viasom, 2004. 1 CD. Faixa 1. 
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trajetória, trabalhando com diversos maestros de frevo em PE. Mas o fator principal 

para que essa maneira fosse utilizada se deu pelo fato de, muitas vezes, não haver 

partituras destinadas para a bateria, tendo que se utilizar das partituras dos sopros, 

sax e/ou metais (Informação verbal)378. Diante disso, apresenta-se a fala de Adelson 

Silva sobre isso: 

 

Mas tinha maestro que me deixava livre, me dava até a partitura de 
trompete (se guia aqui pelo o trompete) às vezes não tinha o break 
do trompete (tome a saxofone, aqui tem), aí eu botava o break, e isso 
me ajudou muito a tocar do jeito que eu toco hoje porque era 
intuitivamente, mas também sem nenhuma pretensão. Eu começava 
a fazer aquelas melodias, aquelas divisões melódicas que tinha ali 
escrito. Eu fazia os arranjos de metais e achava interessante também 
algumas notas que o sax fazia, tudo eu botava da caixa. Sem 
perceber, aquilo foi caindo na simpatia de muita gente. Eu despertei 
para esse fato muito depois. Eu fazia a melodia desde que não 
perdesse a condução da música. Eu ficava com as semicolcheias lá 
atrás e fazendo toda divisão como se fosse acentuando, mas, lá no 
fundo, ficavam as semicolcheias de condução, isso me ajudou 
bastante a tocar como eu toco hoje (informação verbal)379. 

 

O terceiro apontamento destacado está nos 6 últimos compassos da parte A. 

Tem-se a bateria transitando, mais uma vez, entre os saxofones e metais, no 

terceiro compasso da Figura 90, após a frase dos trombones. A bateria surge 

intensificando o início da frase do saxofone no contratempo do primeiro tempo, 

fechando este compasso com o crash, caixa com rulo e bumbo, ambos no 

contratempo do segundo tempo, que, por sua vez, já dá início à frase dos metais, 

que permanece até o compasso 4, fechando a frase na caixa no contratempo do 

segundo tempo. No quinto compasso, no contratempo do segundo tempo, a caixa 

retoma o rulo perdurando-se até o final do sexto compasso, retomando o final da 

frase dos metais. 

 
 
 
 
 
 
 

                                                 
378Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista com o autor deste Trabalho, na 

Sociedade Musical XV de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
379Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista com o autor deste Trabalho, na 

Sociedade Musical XV de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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         Figura 86 – Digitação utilizada por Adelson Silva na música Passo de Anjo380:  
0’:33” – 0’:37” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
            

           Fonte: O autor (2016). 

 

O quarto apontamento trata-se da principal característica do baterista Adelson 

Silva, a aplicação da sextina no segundo tempo do segundo compasso da levada do 

frevo. Além de utilizá-la na referida levada, Adelson Silva também a utiliza de 

maneira contínua, sendo executada no decorrer da música por 2 ou mais 

compassos. Geralmente, Adelson Silva usa desse artifício em momentos crescentes 

da música. Esta sextina contínua também pode ser ouvida no disco Antologia do 

Frevo (ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, p1976a), analisada na subseção 3.2.11 

deste Trabalho, na música Duda no frevo (SENÔ, p1976, lado 2, faixa 5), a partir da 

minutagem 2’:20”. Desde sua primeira gravação com o Maestro José Menezes, 

atestando sua identidade na levada do frevo na bateria. Adelson Silva acaba 

propondo uma pulsação ternária dentro de um compasso binário simples, onde a 

pulsação é em 2. A Figura 87 irá exemplificar a sextina contínua, e a Figura 88 irá 

exemplificar a ideia de sobreposição de pulsos, nesta ordem. 

 
 
 
 
 

 

                                                 
380LYRA, João; SPOK. Passo de Anjo. Intérprete: SpokFrevo Orquestra. In: SPOKFREVO   

ORQUESTRA. Passo de Anjo. Arranjo: Spok. Recife, PE: Viasom, 2004. 1 CD. Faixa 1. 



91  

Figura 87 – Digitação utilizada por Adelson Silva na música Passo de Anjo381: 

0’:38” – 0’:43” 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: O autor (2016). 

 

                                                 
381LYRA, João; SPOK. Passo de Anjo. Intérprete: SpokFrevo Orquestra. In: SPOKFREVO   

ORQUESTRA. Passo de Anjo. Arranjo: Spok. Recife, PE: Viasom, 2004. 1 CD. Faixa 1 
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Figura 88 – Ideia da sobreposição rítmica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: O autor (2016). 

 

O quinto e último apontamento descreve os Backgrounds A parte C e D do 

frevo Passo de Anjo (LYRA; SPOK, 2004, faixa 1) que está disposta para improviso, 

onde na parte C acontece só o acompanhamento da seção rítmica como base dos 

solistas Spok (sax soprano) e Fábio Costa (trompete). Na parte D, surgem os 

Backgrounds como pano de fundo dando suporte aos solistas, muitas vezes, serve 

até como sinal para quem está solando, caso seja necessário, para saber que está 

chegando ao fim. 

Este elemento é encontrado em todo o CD da SpokFrevo Orquestra 

(SPOKFREVO ORQUESTRA, 2004), em conjunto com os momentos dos 

improvisos. De acordo com Spok, em entrevista ao autor deste Trabalho, a inserção 

do improviso em todos os frevos do CD foi intencional (informação verbal)382. Diz 

também que só seria possível a participação em festivais de jazz fora do Brasil com 

este imprescindível elemento, o improviso (informação verbal)383. Por isso, a 

gravação do CD Passo de Anjo (SPOKFREVO ORQUESTRA, 2004) foi realizada 

nesse formato, que, até então, não era comum entre os discos e CDs de frevo 

existentes no mercado antes da SpokFrevo Orquestra. 

Retomando o quinto apontamento, os Backgrounds, ressalta-se a 

performance de Adelson Silva e sua interação junto à Orquestra, pontuando a 

interação direta com tais elementos, como já dito, sem perder a levada, inserindo 

nela os ataques dos metais. Sua execução está, diretamente, ligada aos metais, 

conforme será ilustrada na Figura 89: 

                                                 
382Informação verbal fornecida pelo Maestro Spok, durante entrevista com o autor deste Trabalho, no 

espaço cultural Paço do Frevo, em Recife, PE, em abril de 2016. 
383Informação verbal fornecida pelo Maestro Spok, durante entrevista com o autor deste Trabalho, no 

espaço cultural Paço do Frevo, em Recife, PE, em abril de 2016. 
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Figura 89 – Digitação utilizada por Adelson Silva na música Passo de Anjo384:  
1’:28” – 1’:40” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2016). 

 

                                                 
384LYRA, João; SPOK. Passo de Anjo. Intérprete: SpokFrevo Orquestra. In: SPOKFREVO   

ORQUESTRA. Passo de Anjo. Arranjo: Spok. Recife, PE: Viasom, 2004. 1 CD. Faixa 1 
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As características da performance musical do baterista Adelson Silva, 

sobreditas por meio da música Passo de Anjo (LYRA; SPOK, 2004, faixa 1), 

resumem bem sua atuação nas demais músicas de todo o CD, diferentemente do 

disco Antologia do Frevo (ORQUESTRA DE JOSÉ MENEZES, p1976a), onde se 

observou Adelson Silva como um baterista mais acompanhador, até porque o 

contexto desse disco é bem plural, contendo 5 frevos de rua, 4 frevos-canção e 3 

frevos de bloco. 

 

4 PERFORMANCE MUSICAL DE ADELSON SILVA 

 

Quando se fala de bateria no frevo, na cidade do frevo, Recife - PE, o nome 

do Baterista Adelson Silva é o mais citado por todos ou, por quase todos que são 

envolvidos com o frevo, seja como compositor, arranjador, Maestro, todos veem em 

Adelson Silva, um modelo de eficiência e eficácia a ser seguido na bateria. Dito isto, 

passa-se a estudar a sua peculiaridade quanto à execução do frevo na bateria. 

 

4.1 A maneira peculiar de executar o frevo 

 

A maneira como Adelson Silva executa o frevo ainda desperta a curiosidade 

de quem ouve, vê e toca com ele. Sua destreza na execução e na leitura, muitas 

vezes, lhe rendeu a admiração de músicos, sejam bateristas ou outros 

instrumentistas. Sua maneira peculiar de tocar frevo na bateria sobreveio de sua 

experiência com a Banda da Aeronáutica e por tocar com diversos maestros do 

frevo, além de José Menezes, buscando se desenvolver como pudesse. Isso o fez 

adquirir uma assinatura que, ao ouvi-lo, pode-se identificá-lo. A forma como 

Adelson Silva toca o frevo, o difere de todos. 

 

[...] a minha maneira de tocar é completamente diferente de todo 
mundo, porque eu não tive um professor para me mostrar como é 
que pegava na baqueta, essas coisas, [...] esses exercícios que 
existem hoje, que já existiam há anos. Eu não sabia, rudimentos, eu 
não sabia nem que palavra era essa. Minha vivência como músico da 
Banda da Aeronáutica me ajudou bastante para executar o frevo 
(informação verbal)385 

 

                                                 
385Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista com o autor deste Trabalho, na 

Sociedade Musical XV de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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Adelson Silva chegou a conhecer o baterista Bituca, que lhe passou alguns 

exercícios, como por exemplo o Double Stroke, mas não surtiu muito efeito porque 

Adelson Silva estava acostumado com a sua maneira de tocar, mas, mesmo assim, 

continuou tentando fazer da forma como Bituca lhe ensinou, mas sempre usando do 

jeito que ele desenvolveu para pegar na baqueta. 

Existe uma curiosidade sobre a forma como Adelson Silva executa o frevo na 

caixa: ele não usa as técnicas comuns no ensino de bateria e percussão, tais como: 

Full Stroke, Down Stroke, Tap Stroke, Up Stroke, 40 rudimentos, etc. Adelson Silva 

relata que não usava nenhuma dessas técnicas, pelo menos não propositalmente, 

nem utiliza de punho e/ou punho e pinça, mas usa pressão (informação verbal)386 – 

termo que se refere à forma de aproveitar o rebote da baqueta quando percutida na 

pele: 

 

Eu pressiono a baqueta na pele e espero que ela dê as duas notas 
(rebote), e isto eu uso até hoje, e fazendo um fraseado desde a 
época em que eu morava aqui em Gravatá [- PE], quando eu tocava 
no grupo de amigos supracitado. Eu quis fazer uma frase e aquela 
frase era como se fosse uma sextina, nisso, eu pressionei a baqueta, 
e deu nesse rulo que eu nem sei como é: se uma e uma, duas e 
duas, não sei, outros dizem que é duas e duas, uma e uma. 
(informação verbal)387. 

 

No decorrer deste Trabalho, realizou-se gravações de áudios com relatos dos 

maestros além de um vídeo com Adelson Silva executando o padrão do frevo que 

ele utiliza na caixa. Tais gravações encontram-se disponibilizadas em um DVD 

(APÊNDICE A) como parte integrante deste trabalho. A análise foi realizada em 

velocidade mais lenta chegando-se à conclusão apresentada na Figura 90: 

 

     Figura 90 – Padrão do frevo utilizado por Adelson Silva. Destaque para a sextina. 

 
 
 
 
 
 
 
      Fonte: O autor (2016). 

 

                                                 
386Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista com o autor deste Trabalho, na 

Sociedade Musical XV de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
387Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista com o autor deste Trabalho, na 

Sociedade Musical XV de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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Quer dizer, eu só faço isso rápido porque uso pressão e isso caiu na 
simpatia das pessoas, essa forma de conduzir o frevo. Isso é uma 
coisa que veio comigo, não tive nenhuma pretensão de ser diferente, 
veio por acaso, veio porque foi a necessidade de ganhar o dinheiro, 
de trabalhar, mas eu sempre tive aquele lado do músico porque fui 
criado com música. A banda, muitas vezes, ensaiava na minha casa, 
então eu respirava música. Era música durante o dia todo. A noite 
tinha ensaio, eu novinho, minha mãe falava que a banda ensaiava e 
eu [Adelson Silva] não me incomodava com aquele barulho do 
ensaio, então, isso me deu muita energia para que eu fizesse 
[tocasse] como eu faço hoje (informação verbal)388 

 

A influência da família de Adelson Silva, no início de sua trajetória, foi decisiva 

para o seu desenvolvimento. Assemelhando-se ao músico, também baterista, Márcio 

Bahia. 

 

Desde o início de sua trajetória, a influência da família e sua vocação 
por conhecer e aprender sempre estiveram presentes. Podemos 
antecipar que, ao longo de seu discurso, o que mais nos chama 
atenção em Márcio Bahia é o encantamento, a profundidade e o seu 
envolvimento quando o assunto é música, principalmente, quando 
entramos nos aspectos específicos de seu instrumento: a bateria 
(BERGAMINI, 2014, p. 8). 

 

A sua maneira peculiar de executar o frevo também está estritamente ligada à 

sua vivência como militar, onde era comum a execução de uma cadência rítmica 

bastante conhecida como 120, presente também em bandas marciais. Segundo 

Adelson Silva, a diferença entre o dobrado 120 e o ritmo de frevo está apenas na 

velocidade (informação verbal)389. 

 

O frevo que eu toco é como se fosse uma cadência de banda marcial 
que o pessoal chama de 120, essa coisa bem tradicional da banda 
marcial. Isso eu acabei usando no frevo. A diferença do frevo que eu 
toco para o dobrado é só a questão do andamento, porque é em 120 
e o frevo de 140 para cima, então, a única diferença é essa 
(informação verbal)390 

 

Já a respeito do rulo fechado em fusas, que é executado no 2º tempo do 2º 

compasso do padrão do frevo, Adelson Silva não o utiliza, sempre usa o rulo aberto, 

                                                 
388Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista com o autor deste Trabalho, na 

Sociedade Musical XV de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
389Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista com o autor deste Trabalho, na 

Sociedade Musical XV de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
390Informação verbal fornecida por Adelson Silva, durante entrevista com o autor deste Trabalho, na 

Sociedade Musical XV de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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não com fusas, e sim com sextinas em semicolcheias, como ilustram as figuras 91 e 

92: 

 
     Figura 91 – Padrão do frevo com rulo fechado 
 

 
 
 
 
 
         Fonte: O autor (2016). 

 

                            Figura 92 – Sextina  utilizada  por  
                            Adelson Silva 

                                      
                                            Fonte: O autor (2016). 

 

Com a inserção da sextina em sua maneira de executar o frevo, Adelson Silva 

adquiriu o respeito e a admiração de muitos que buscam uma referência para 

execução desse ritmo na bateria, e que é um dos pilares da cultura popular 

pernambucana. A intenção deste Trabalho não é dissertar sobre sua maneira de 

tocar ser a única, correta e absoluta. O foco é pontuar e elucidar sua importância 

como baterista de referência em PE, em todo o Brasil e no exterior, quando o 

assunto é a performance do baterista nas orquestras de frevo. Uma das intenções é 

trazer também detalhes de sua atuação enquanto baterista com os grandes mestres 

do frevo pernambucano, dando ênfase ao seu trabalho com os Maestros José 

Menezes e Spok. São 4 décadas de experiência, entre orquestras, gravações, trios, 

shows, bailes e artistas renomados do mundo frevo e afins, viajando pelo Brasil e 

pelo mundo. 

 

4.2 Sugestão de estudo do frevo na bateria 

 

As sugestões que serão feitas aqui, sobre levadas de bateria no frevo, foram 

desenvolvidas através da vivência do autor deste Trabalho tanto pesquisando áudios 

de discos e CDs, quanto atuando como baterista com artistas pernambucanos, 
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assim como observações da performance de outros bateristas nos diversos palcos 

do carnaval de PE. Especialmente, Adelson Silva, que contribuiu, de maneira direta, 

para a fomentação deste Trabalho. 

Levando-se em consideração que a levada do frevo é composta em 

compasso binário simples (2/4), agrupando, assim, 2 compassos de 2 tempos, serão 

divididas as sugestões de levadas em 3 grupos, A, B e C. O grupo A corresponde às 

4 semicolcheias do tempo 1 do primeiro compasso; o B se refere às 4 semicolcheias 

do tempo 2 do primeiro compasso; e o C destina-se às 4 semicolcheias do tempo 1 

do segundo compasso; no tempo 2 do segundo compasso será utilizado sempre a 

sextina. 

Para melhor entendimento, serão usadas duas formas diferentes de acentos 

na representação das nuances do frevo. Assim, utilizou-se o acento denominado de 

principal (v), que representa os acentos-padrão na levada do frevo; os acentos 

secundários (>) surgem tanto para reforçar a melodia dos saxofones, como também 

para pontuar os ataques dos metais. Nesse contexto, o início se deu com grupo A e 

suas respectivas variações, podendo ser aplicadas além da caixa. As possibilidades 

são inúmeras, fica a gosto de cada executante. As sugestões aqui 

apresentadas não compreendem todas as maneiras existentes, contudo, servirão 

como contribuições apresentadas pelo autor deste Trabalho. Quanto às manulações, 

serão utilizadas a da letra A do grupo A, para todos os exercícios. 

 

4.2.1 Grupo A 

 

 Figura 93 – (A) Levada de frevo na bateria 
 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2016). 
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 Figura 94 – (A.1) Levada de frevo na bateria 

 
 
 
 
 
 

 Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 95 – (A.2) Levada de frevo na bateria 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: O autor (2016). 

 

4.2.2 Grupo B 

 

Figura 96 – (B) Levada de frevo na bateria 

 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2016). 

  

 Figura 97 – (B.1) Levada de frevo na bateria 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 98 – (B.2) Levada de frevo na bateria 
 

 

 
 
 
 
 

 Fonte: O autor (2016). 

 

Figura 99 – (B.3) Levada de frevo na bateria 
 

 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2016). 
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Figura 100 – (B.4) Levada de frevo na bateria 
 

 
 
 
 
 
Fonte: O autor (2016). 

 

Figura 101 – (B.5) Levada de frevo na bateria 
 

 

 
 
 
 
 
Fonte: O autor (2016). 

 

Figura 102 – (B.6) Levada de frevo na bateria 
 

 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2016). 

 

4.2.3 Grupo C 

 

Figura 103 – (C) Levada de frevo na bateria 

 

 
 
 
 

Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 104 – (C.1) Levada de frevo na bateria 

 
 
 
 
 
 Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 105 – (C.2) Levada de frevo na bateria 
 

 
 
 
 
 

 Fonte: O autor (2016). 
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 Figura 106 – (C.3) Levada de frevo na bateria 

 
 
 
 
 

 Fonte: O autor (2016). 

  

Figura 107 – (C.4) Levada de frevo na bateria 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 108 – (C.5) Levada de frevo na bateria 
 

 

 

 

 
 

 Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 109 – (C.6) Levada de frevo na bateria 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: O autor (2016). 

 

Além das levadas existentes nos grupos A, B e C, segue-se outras sugestões. 

Existe uma levada que ganhou o nome de frevo louco, maluco ou doido. Esse tipo 

de levada é muito comum nos frevos-canção, sobretudo, no refrão da música, como 

no tema da introdução. Diante disso, serão elucidadas 4 formas de execução que 

servem como base para o desenvolvimento de outras maneiras. Assim como a 

levada padrão do frevo está aberta a diferentes formas, esta (frevo louco) fica livre 

para as ideias que surgirem. 

 

  Figura 110 – Levada de frevo louco - 1 na bateria 

 

 

 

 
   Fonte: O autor (2016). 
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 Figura 111 – Levada de frevo louco - 2 na bateria 

 
 
 
 
 
 Fonte: O autor (2016). 

    

   Figura 112 – Levada de frevo louco - 3 na bateria 

 
 
 
 
 
   Fonte: O autor (2016). 

 

 Figura 113 – Levada de frevo louco – 4 na bateria 
  

(Ride) 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: O autor (2016). 
 Nota: nesta última levada, utilizou-se o x para representar o prato de condução. 

 

 Figura 114 – Levada de frevo na bateria conhecida como frevo a dois 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: O autor (2016). 

 

Conclui-se esta Pesquisa sobre a vida desse baterista que se tornou um ícone 

no frevo, e que, ao longo de mais de 40 anos de trajetória, vem deixando seu legado 

de maneira autêntica e plural. Sua destreza é indiscutível. Muitos o consideram o 

embaixador da bateria no frevo. De José Menezes à SpokFrevo Orquestra, foram, e 

ainda são, diversas apresentações no Brasil e no exterior. Vida longa à Adelson 

Silva. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Até o momento da conclusão deste Trabalho, Adelson Silva vive entre as 

cidades de Gravatá - PE e Recife - PE e tem como projetos pessoais a batuta da 
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Sociedade Musical 15 de Novembro, onde tudo começou dando continuidade ao 

trabalho do seu pai, Manoel Bombardino; Banda do Sítio Limeira391; Banda Pinga 

Fogo e SpokFrevo Orquestra. 

O limiar desta Pesquisa se deu pela necessidade de ter um material didático 

onde se possa encontrar, de maneira sistematizada, exercícios que propiciassem ao 

baterista e/ou percussionista as especificidades de como deve ser executado o 

frevo. Contudo, como não foi encontrado um material que tratasse, especificamente, 

desse gênero ou até dos ritmos pernambucanos, buscou-se fomentar materiais que 

auxiliassem esse intuito. Além da busca de material, também se buscou bateristas e 

maestros que pudessem colaborar com este Trabalho por meio de suas vivências 

empíricas. Foi assim que se chegou até o baterista Adelson Silva. Todos os 

entrevistados, sem exceção, citaram-no como o principal baterista de frevo. Daí 

então, resolveu-se tê-lo como objeto desta Pesquisa, e o melhor de tudo é que se 

teve a oportunidade de colher informações diretamente com Adelson Silva, que é o 

único baterista vivo de sua geração. 

A fundamentação deste Trabalho foi baseada em informações oriundas de 

entrevistas e/ou conversas informais agendadas previamente com Maestros, a 

saber: Ademir Araújo (Formiga)392, Edson Rodrigues393, Guedes Peixoto394, Spok395 

e Forró396. Como também bateristas das principais orquestras de frevo existentes na 

grande Recife - PE: Wellington Jamaica397, da Orquestra Popular da Bomba do 

Hemetério, e Augusto Silva398, da SpokFrevo Orquestra. Ambos deixaram claro que 

foram influenciados, de maneira direta, por Adelson Silva além da entrevista com o 

objeto desta Pesquisa Adelson Silva399. Além de visitas à órgãos que cuidam da 

história da cultura do Brasil, Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) (Recife – PE), 

                                                 
391Adelson Silva ensina música neste Sítio para filhos de agricultores da região. 
392Conversa informal entre o Maestro Ademir Araújo (Formiga) e o autor deste Trabalho, no escritório 

do Maestro, em Recife, PE, em abril de 2016. 
393Conversa informal entre o Maestro Edson Rodrigues e o autor deste Trabalho, na sala 12 do 

Centro de Artes e Comunicação (CAC) – UFPE, em abril de 2016. 
394Conversa informal entre o Maestro Guedes Peixoto e o autor deste Trabalho na residência do 

Maestro, em Recife, PE, em abril de 2016. 
395Informações fornecidas pelo Maestro Spok, durante entrevista concedida ao autor deste Trabalho, 

em Recife, PE, em abril de 2016. 
396Conversa informal entre o Maestro Forró e o autor deste Trabalho na sede da Orquestra Popular 

da Bomba do Hemetério, Recife, PE, em abril de 2016.  
397Conversa informal entre Wellington Jamaica e o autor deste Trabalho, na sala 13 do CAC – UFPE, 

em Recife, PE, em abril de 2016. 
398Conversa informal entre Augusto Silva e o autor deste Trabalho, via facebook, em março de 2013. 
399Informações verbais fornecidas por Adelson Silva, durante entrevista concedida ao autor deste 

Trabalho, na sede da Sociedade Musical 15 de Novembro, em Gravatá, PE, em abril de 2016. 
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Paço do Frevo (Recife - PE), Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN) e o Arquivo Público de PE. 

Ainda se teve acesso às teses de Saldanha (2008), Benck Filho (2008) e a 

dissertações Barsalini (2009), Casacio (2012) e Dias (2013), e a alguns métodos de 

ritmos brasileiros para bateria, tais como: Nenê (1999), Bolão (c2003), entre outros. 

Nesses últimos, há exemplos de padrões (patterns) rítmicos para se tocar frevo. 

Também se realizou um levantamento de material fotográfico e histórico nas 

instituições governamentais; as teses transmitiram as especificidades de 

instrumentos e a produção fonográfica, além do contexto histórico; as dissertações 

trouxeram informações sobre os estilos de alguns bateristas na música brasileira, e 

os métodos que ilustraram uma variedade de acompanhamentos no gênero em 

questão. 

As transcrições e análises realizadas ao longo da Pesquisa deram subsídios 

para identificar elementos que estão sempre presentes na performance de Adelson 

Silva. Destes, o principal é a inserção da sextina no padrão da levada no frevo. Esta 

é uma característica peculiar dele. Desde seu primeiro disco com José Menezes, 

aqui em estudo, até os dias atuais, encontra-se esse tipo de manulação. A partir das 

gravações feitas por Adelson Silva é que se passou a identificar tal ação. Pode-se 

citar ainda outra maneira muito evidente de suas habilidades peculiares, que é o uso 

da rítmica da melodia dos saxes na levada do frevo assim como a pontuação dos 

ataques dos metais, distinguindo sua maneira de tocar o frevo dos demais. 

Teve-se também a chance de acompanhar, em alguns momentos, o dia a dia 

de Adelson Silva, principalmente, no seu trabalho em sua cidade natal Gravatá - PE, 

onde atua como regente da Banda Sociedade Musical 15 de Novembro. Esta 

Banda existe há mais de 100 anos, e seu pai, Manoel Bombardino, foi regente. Foi 

nela que Adelson Silva iniciou sua trajetória sendo, hoje, considerado um baterista 

de destreza incontestável. Pôde-se aprender coisas que vão além de notas e 

ritmos. Nos bastidores surgem coisas extraordinárias. 

Aspirou-se com esta Pesquisa, trazer uma contribuição, ainda que inicial, 

sobre a inserção e o uso da bateria nas orquestras de frevo, ampliando o 

conhecimento de bateristas e percussionistas em geral. Espera-se ter contribuído 

para o universo das pesquisas existentes à respeito da performance da bateria e dos 

bateristas do país. O estudo sobre a performance da bateria no Brasil ainda é 

recente, mas vem se desenvolvendo de maneira pontual em todo o país. Este 
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Trabalho surge como mais uma peça na construção desse relevante assunto, a 

bateria. Sistematiza-se, aqui, diversas formas de execução do frevo na bateria que 

são corriqueiras em discos e shows em geral. Espera-se que os exercícios 

propostos venham oferecer um desenvolvimento musical àqueles que tiverem a 

oportunidade de ter acesso a este Trabalho. 
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